
Eisenhowervitimade oclusão-n o
Queda "spetac ar, na Bôlsa' de NQva lórque�
WASHINGTON, 27 (U.P.) -

I rame
' cereb ral "nem qualq.rer destacados do país, causou a maior .queda na�

cota-I
:�;;,:;,.:' -

A Casa Branca anunciou, esta ,lesão séria dos vasos sanguí.reoa As ações.. perderam -einco b i- ções _ com exceção de o ...tra

noite, que uma série de exame- cerebrais". Manifesta, também lhões de' dólares d€ seu' valor ocasião - na hist.ória da b,lsa

neurológicos permitiram est.·'.oe que a díftculdadê em falar dli- nos últimos 20 minutos de ttan- O ataque de ileite do pl'êsidl)n�e .

lecer que o presidente Eisenho mínuíu nas últimas 24 hor".,� I' sação, hoje, na Bôlsa de Nova a 11 de [unho: de. 56 produziu
_ wer sofreu uma "oclusão" no ,cé agora só se manifesta em uma York, em consequência do ata também urna> grande quanttdadq

rebro, o que lhe' produziu "uma vacilação ao dizer certas 1;.:;]a, que cerebral do presidente í'_Is,e, de vendas. Quando, se fechou

Jigeira dificuldade de falàr". vras dificeis. nhQ�er .. -As vendas foram tãp hoje a bôlsa de Nova Yórk ·hll{.
O boletim médico, expedido às Afirma, outrQssim. que a otlu- numerosas que as

.

máquina, re da chntin"Uavam che,gandq,< ordens
'18h15tu de hoje, diz que a oclu- .são não afeuou à .lei�u_ra, à es, gistradoras das cotações -fu ..icio .'de venda aos escritó-r-ios' ·q-ós cor­
são ocorreu em umav peqaena crHl!,'n.em à razão. O boletim foi -naram durante 25 minutos depois redores. Isto pressagia outra

ramificação de um vaso sanguí 'dado a "conhecer depois que o das três e meia d'a tarde, A sin- g_rande queda nas cotaçõ_e� qu in".

neo do cérebro. A.c;rés�entll que presidente foi examinado por cope cardíaca que -sõfreu o 'p-:!'si do o mercado abrir amanhã a

!' presidente não sofreu um iJe�. alguns dos' neurologistas n�ai'$ dente .a 24 de setembro de'. 55' não ser que es sas ordens; sejabl
anuladas durante a noite, 'As -per..

das de certos tipos de açã-o che­

.garam a ser até de seis põn';os.
As que pe.rderam mais fOl'.\.11 as

de fábricas de 'produtos q�'iii}i�OS

Pezar do . Papa
.

-

poderia subst�tuir Eisenhower na

conferência, . se os outros mem

bros da Aliança resolverem rea­

lizá-la de qualquer' forma. White

respondeu- que não sapia •

. Anteriol'mente, o, secretário de
Estado,' sr John Postar DIl;lf�,
dissera aos .>jornalistas, a') sarr

de' Casa Branca que por enquan­

to nada podia, dizer acêrc,a da

possibilidade de .qué Nixon_ fâ-ssé
a Paris em lúgar: ,�d'o presiden-
te.

'

Dulles, por êm.. p-rometeu (!ue
teria algo a dizer a respeito ",len­
tI'O de do'is ou três dias".

•

0- secretário permanéceu na

Casa Branca urna hora aS�;$tin,'
.

do, ao que disse, a reunião ·téc­
nica com fúnciónários do Depar,
tamento 'da Defesa na qual Sll'

debateram problemas relaciona­
dos com o Orçamento, que afetam -

o Departamento .de Estado.
PESAR DO PAPA

ANO
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'�JORNAUSTAS DA (ONHECIDA REVI5lA
" - ,é.

rrVISÃO" VISITARAM eSTE JORNAL
.--'

•

. � /.

'o. -

Cobertu,ra sema'J1,al dO�'P1'P-;
�lem<ts sócío-econô?nicos arstado de Satnta Càtarina
na conceituad.a re'vi:;ta na­

cional - Os corres,pOm:len:
tes nos Estados tomarão
'lk>ntato intimo" 'Com :t<>dôs­
?S seus probleihtaJ8. -=- QS

ll�stres v'�itantes ,.�gressa­
"!to amanhã à Capital Fêde­
ra� - Presença do jornidís':'ta americano Fra1lAk Norall,
correspondente de VISÃO
na Europd e nos EE:UU. -do
��1'ente de,Órculaçã.o e' elo
b lret�1' Gerente' - Ficaram

. em �m..pressionad08 com a"..

organiZaçãO de O ESTADO.
Inquirido sôbre as dfsseil�jes

e1l'tre o Peru e o Equador II

respeitõ de suas fronteiras, o

sr. Macedo Soares disse que
prontas .. a s�n:em. resol-.

CLICHÉS
Confeccionamos .�.

os melhores.
EM",-!O ESlADO��

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-':jco'iea ,ta1'''-
, Estive', outro dia em Rio Modesto instalou seu or- estamos afastados.

V��hoc� � em direção I qu idário no coração da ma- Vale a pena vêr-se o or­

contrária à que sempre to- ta e em pleno habitat, on- quídário .do sr. Modesto,

mamas; invés <te seguir- de 'esvoaçam pássaros e a em Rio Vermelho, no Môrro
. � sr. Pedro Germano I'

mos ao- longo da estrada, cachoeira sussurra der- do Muquem, o qUe muitos

seguimos em dire'!;ão a� ca- rumando-se por sôbre pe- desconhecem e muitos, pos-
- er. Dario Rodrigues de - sr. Jacó Ribeiro, fun- minha agreste que se con- 'dl'as com suas águas azú-

. Carvalho cionário da Delegacia de' fina com o Morro do Mu� ladas e por entre 'fur-nas:
- sra. Maria R. de Sena Saúde AI' f

'.

quem. 1, omos ao orqui- Tão calmo, é aquele sítio tal! maravilha constituiria
- sr. Antonio L. Serrão - srta, Ivone Ramos, fi- dário do Sr. Modesto Vas- que a gente supõe estar a 'unta fonte de renda para o

- sr. Alfredo Almeida lha do maestro Alvaro Ra­
ques que desde rapaz .dá-se muitas légoas distante de munlcípio,« é composta de

ao cultivo de orquídeas. O Florianópolis quando só- míihares de plantas algu­
interessante é qUe o sr. mente poucos quitometros 'mas delas raras e quase

todas florescidas distri-

I buidas em divers�s hortos'
j

cencadcv de, pedras <pela
própria natureza num ãtes-'

, ,
'

tado vivo do belo que se

�'
' �'

espalha 'POr esta ILHA

'. �."
•

."', ' G.·',L�'.'', ..
�-_,.Séde provísõrta a rua Tiradentes, n,? 22 VERDE beijada ao� ímpe- ./� ..

_�

São convocados todos os sacios quites e' que estejam tosi brutais pelas vagas pro-'
no gôzo dos seus direitos sociais a comparecer á assem- celnsas do Atlântico de en-

bléia geral extraordinária que ,se realizará na próxima '
'

.contro aos seus cestões ou

:���i��:;:,':�2�:::h�E;:;:�::��t:�T���:��:: �,:::::�::�g:::�:n::: Fã··
-- -

-o·
.

O'ODO'�ão""""
AGORA � A VÊZ DOS NORD�;;:::e'"O, gaú= nun;��t:�:;�"�l!g!!��;��Eo ���!:',��oD�di_ "'�h;'�fe�::::áV��;i� ad: .11. II III: • y .

chos aqui residentes já se constltuíram num grande cal Catarinense. quizir não.isó ê�se orquidá-
Aulo Sanford de Vasconcellos

agrupamento para em sociedade, "matar saudades" dos . b) Discussão do Temario e tirar resoluções. Se há 'coisa que mais enobrece uma 'pessôa, esta
do, mas outro também 10- . ,

págos. 'Desse acontecimento já fizemos um relato com- Florianópolis, 26 de Novembro de 1957 (;()I,Sa e a fé. É um poder sobrehumano que eleva o por-

pleto nesta coluna." 'Osvald'o Germano Fernandes- - Presidente '. calizado no Morro do Rio rador acima dos semelhantes num vôo de aseenção suave

AgoI'a, chegou a v'êz dos nordestinos.
Vermelho- e de propriedade suavíssímo à despeito das barreiras, até' álcancar o vi-

Maranhenses,' Icearense::;, pernambucanos, sergipa- do, velho professor' João "ado objetivo. Ela enfrenta os maiores perigos, -horrores
nos, alagoanos com apôio diréto dos baianos que não Gualberto de Sousa, resí- até, mas não se danifica, não se esniorona.' -,

vão perder a oportunidade.
Parecem-lhe bagatelas. '

�

dente na praça do vilare- '

"

Á }rente do movimento, o dr. Julio Brasileiro, que
A provar, está aí' a História que, se, mente, não é'

. jo, ,cuja área, se bem que it 1 C
' "

o é de fato até no nome. �

proposi a. om que pureza, em épocas impuras os cris-

Ainda não possui denominação especial, mas, tudo menor, conta" er:rtretanto,. tãos se deixavam rlevorar nas arenas romanas '�or Úgl'es
,
nos faz crer que h'1 de vir algum, dizendo-nos numa pa-

umas 4-5 mil- plantas, mui- e leões africanos.; Não só 'iifricanõs, indianos também

lavra só, o sentido da saudade que mora no coração do Discursando, I�C Senado,' o Senador Saulo Ramos, tas delas raras.
E de outras nacionalidades. Seus lIdentes

.

"podiam �e;
nordestino amigo, que nesta ilha como disse Coelho Ne- urn dos estrênuós defensores da instalação imediata da Convém .que os de Flo-

.areados e' amarelos, terríveis, mortais; amargos ou do'-

to em sua obra "O Sertão" (não confundir com o' outro Usina Siderúrgica no Sul do Estado, disse: "No momen-' '�es, que não intimidavam aqueles mârtires da fé 'pois
, rianópolis, especialmente

' ,

de Euclides da -Cnnha) "vivem encostados no tempo ° em que a União envída Os maiores _ esforços para a
"iam 'neles o "Sputnik", o veículo que havia de, trans-

agora, afluam a êsses or- t' I
-

ideais
d'antes", falando' das coisas que, sua mente

.

gravou e implantação da siderurgia, no País 'é natural se instale por 8;- os aos 1, eais, aos justos' céus.'

onde se aquiéta a "soledade"; indú,··tria siderúrgj�a em Santa Catarina, fonte; de pro-
qUid.ári.os porque o panora- ,POI acaso, nos meio!;; da Ubanda, não se divlllgam

O programa é grande e a sociedade se extende não dução de carvão". ma, tão belo que é, por nil e dnas proeza:; efet'\ladas pelos "Pais de. Santo"

somente entre os nordestinos-propriamente ditos ,como xxx certo ficará gravado inde- 'lue com "passes" e m�is "passes", têm 1ev.ado' seu,�
taníbérl'... 'abrange os 110rtish,s. aq.üi já 'radicados ou em A Eanca,na. do PTB no Senado face a interferência leveimente na lembran�. ;�e�tes à sanidade? Dizem que pela conjugação dos Es-

trânsito.?>, / � (. _
I" :'" �, "los Senadores Saui-o Ramos, e Carl�s' Gomes de Oliveira S·

plrr:os alcançam graças 'e milagres saraváicos mais ou

, ;' ti � "', J" !: '.
"

-,
' \

,. 1m, ,agol;a, porll'ue os mi- nenos ">fl'cI'entes.
, E terá.,a s.o,ci�da;de, como "�4. ·fqi d-iyu19a;do, lo>, seu ieGi.diu-se a defe�der a em.rnda('31o orçamento, para 1958,

'"

P f't "h b't t'" t L dI' d 't 1 d d t
-

I 2 'Ih- d
.

lhares de buquês de or- Os Espíritas t,nmbe'nl possuem' l'I'CO a' rqllI'vO 'soAb're
er eI o a 1 a . ransporca o a e mUI o auge, pa- pe. eonce e uma .0 açao (e mI, oes

.

e cruzeIros, co�
n

.

ra planta-lo aqu1i i,esta Ilha de -Santa Catarina, peqaço nó auxílio, para o Sindicato -de Jornalista:s que está quídeas, c9T,Ividam o turista .�eus méritos, 'conforme eles próprios por aí afora espa-

muito gTand,el do sentimentalismo nac'ional. )romovenr,o a,realhação do IV Congresso de Jornalistas, a deix�r-se ficall extasiado 'ham.. "

'

-
. .,�' :- ',_'

'

U�. Boletim Mensal .ser� public�do _

para registro 1 em Floriánópolis. '__ ,1 _ \ '

' nan,te d{:l u',a, maravilha· em
E -tudo' iss'Ü; CÇ>IDO' dizia, é p.r<,>yenierr'te."iªá �':- SeJ�- ,

das �tIvldades ,cos nossos Irmaos dos rmcoes assolarados1, '

xxx ,i. .,

"

-', meio. ao 'ag,reste ,solitário' :nos ?bserva!f.o,re� e" s.em r�C'orre.r'::à velhà'Ris:tó'ria n..em

Uma feijoada com. todo o apimentado e condimen- Na cidade de ITAJAí, foi

int.ugUrãdO
ó� Busto 40��. d --t

-

':1Ú-ÍA VER'DE .

as dwulg�çoes d�s- macumbeiros "ou: ";,eS'I?i'l'it�i:lJ: 'n,.otare-
.

tos dos mais esquisitos e apetitosos 'd'esse tipo d,e'), "co "x-P�'esidente Vargas, na Avenida Eugênio Muller, <:0-
',es � ,-

. I mos 11 ca-da ,passo psses resgos de fé, essa dé:ti,6�o 'qu�'

mi�a ,do. n�Tte", espalhando seus a?ores ,que �ubirã� da � mo hom,enag_em de p�vo ao prante�c o �s,ta'�ista que pres-
Ha um, pedaço de estra- I lanto admiramos 1!esses místicos, e abnegaái��lndl.ví-

cosI�ha balan� �o ..Res�au,r::tnte "Estrela", V�l reÚl1lr e ara relevantes s.el�Iços ao BraSIL! DIscursaram no ato
da que e.onduz ao,Rio Ver-l duas. '� ,.' -

. "

'

,

.

',_;,." "

mspu'.ar .c�m ll1dI�pensavels enfr�das d.a_c�nmha vel�a, ,)S 81'S. A�'nou Te;Xtlr� de �elo, A9d?n Fóes e Valdevi- melho que está reclama1!do Nas I�reJaS ,dl�_ Florianópolis, por exemplo�;" áchãmo­

de prmCJplO"aO fI�!l, Cis comen�aIs pl'ImeIl"OS- ,ell1 mesa' 10 Cordeu'o. Apocl a solenIGa,de d�, ma�lgnração, houve consêrto; 'pois alí carro ne:' !1{)S extaSIados com as -devotas, deritr<? de seus Estam­

I,ão redon,d'a _' da fundação da ,gocieclfl1de nortista ,em um jantar no Hot.el Cabe.çudas, olide falou o dr., Rui" 'nhum pas"',
'

, II pados Bangú, alinhadíssimns, escorregando' as contas'
_ I'

sara a menos que· , ,',
.. ,

.

' '

FlorianÓpolis. V'ieira, saudando os visitantes
-

pres,��ltes. ao' ato. .', CiO rosallO pOI entre os dedos sedutores bem como as
entre por terrenos d plan- h' b l'd

'.
'

.

O Tourinho, o ,Doralécio, o professor Maài,ns e ou- xxx ! J.
.

�

, e
.

lIU as em po 1 as e -esmalta,das. Cada oracão sussur-

[ros meitos; já aqui radicados e metade p;ra cá e bom O DT. Rafael C\uz Lima, presiden� da Çompanhia
taçoes. O, !l0nto que está arada, perfumadà, 'é sem núvida- uma grac; adquirida.

r�eda.ço p:ra lá'"esteo vive,�do h?,ras �gTá��veis' e ch�ios, �acional de Segure A�rícola, est1ve' em demortida vi-
reclamar consêrto Íica pe- Como negá-las?

'

;(íe eUfOl'ISmO" J,a contam casos' que haVIam esqtlecldo, SIta ao Banco do Br�sIl, onde manteve longa. e cOlidial las imediàções do CaI5iva,rí.' Nas procissões vemos brancas e negras, tôdas fan-

li'Um. vôo bem alad� para a infânciá' agora des'perta ...• palestra com o Presiden'te Sebasti�o Pais de Almeida e POI:.YCARPO 'asiaà�s ,�e setim; �heias de vento, dentro ,dos carn:lÍ-

Os :ga?ichos já '&e arregimentaram. demais diretores. ! '" ,
narlos tecI�os, olham para os espectad.ores de través' e

Osni.omlestinóg- agora também ,se agrupam, unid'os e xxx: _)'
cada qual canta mais alto, para 'melhor ser notadaL �e-'

coesos para levarem de vencida a idéia que a saudade Sob a direção do Dr. Antônio bib Mussi, o SAMDU
las invejosas amigas. ,'. ..,.

ela terra os trouxe uas caminhadas brisás do norte bra- de Santa Catarina se coloca na liderança' dos demaiS- ,

À.s .vez�s, ll�ma� ponta está uma senhõra, e na �,�ltra
fdlei-ro ,que guaI�dam as cartas de longe. Esta,dos. Nâ mês de set�mbro essa Jnt'i-dade 'pr'esfou 8.831

,ua vlzmha. BI'Igaram. E cada uma canta o "l\1ísei'ere" ;_

Pois aqui :éSta1110S, amigos. socorros, �ll'gentes p. :suas ,ambulâ�ci,as,�' ,,',rdda'ram, pres-
:om cT,es,cente furaI:, só para dar máguas na' outra:' E'I

O ilhéo sente-se feliz de toda essa camaradagem. tando serviço:s ao povo catarinenser nMa menes de
�om que expressão an,gelical. De vez em quan,dó se olham

'

Q Bra,sil é tudc isso. 32,8,35 quilômetr03. 1 ' '1�uyiarü�se-lhe os femblantes_ -de raiva, mas 'is'�o .é- rá�
_______...... -----...(i-'__--:-

....

_..... .._
pIdo.

.11111 O. que vem a ['er isso, considerando os alto&; e sa-
LTOS encargos a q ue estão empenhadas?
,

Enquanto isso: na "ala traseira'; na Proc:issão e

(;o�posta d� gente mais humilde, o padre exeeuta uma

oração em latim� e aquela gente repete sempre a� fim
de cada or.ação, umas_ palavras na mesma Iingu'a. �

.

PresteI .mais �ltenção par'a" mel-hor "decifrar ãs pai.. '.

l,avras l'epetId�s. eui. ,côro;' e captéi'd'e, uma rilúlií,'fa gcirda
oe voz bem fmmh:l, aguda, umas articulacões mais ou

, m�nos, as�im: "D0!l1inus, nobiscúm .. ," -ou qualquer
COIsa pa,reclda. E C0m "que' fervor.

_: I,h Tíía�à2Ma�õdó-Bniilli
, r, P 'd'

.

'

, "';3(if) ro IglO.�O é ? avanço da 'Clencia. N l!- sua marchl,l-
'�, acel�rllda o ImposBlvel desaparece; Utqpia:s, se tornam

w
' ,l'eahd�de. Dogma<J se esboroam. o.s 'mistérios se des-

I
vendam ,e �ovos mun,dos ficam aq alcance das mãos Ói)

,
'" homem

..
Desse homem que, todavia, nãm conseguiu su-

,

� trtA1'HJE tAMUNDONGO _I �6�t...,a-m-u-n...u
..

,o
..�llIg·0�M!!II!ilic!i!!l4·ey.'!lslr.re'iou em 19281 ?era�' admda o estãgio de selvageda, ..poi-s vive odiando,

, , .
H1Ve)an o e matando os seu s Ih t' ,

e l'apIdamente conqUIstou popularidade f int<!l'nacional fazendo o mundo' inteiro .'!' b' ",. s. eme an eS'...

rir. �� 1935, Walter DisneY recebeu; en I
tre olJtras c�ndecorações es1j]:ang__�iras, a absur�: s:�o�: co��e�'��o o Impo.ssív�l,,{�esapareceu:. ,O

LegIao de Honra da França por ter '''cri ado uma nova forma (le arte na ual a ".o}er.l �er

ou 1 ea 1"ade. J:IaJa VIStO que .. -vestIdos,

boa ,vontade se espelha através do mundo -I ".
q �

,

�
� c�mprados, J� prontll1hos para,vestir (natu-

EXPE
. ,

I I alm,>n,te paI a uso caseIro) pori.. pe i1 t "t

..

' RIE�CIA. 9 �.perfeiç.oam lento,
r'os fil!lles de desenhos animados,Joi eruze!ro�. Blusin .'�'

, a. n 8, .noven a e .01 o

prejUdICado por dIversos problemas difi cei:,; muitos 'dos quais tive"am d s ,. S' d' _

hal> bordadas a :trmta, e J').Ove cruzerros.,

1 'd
'

' < e er le- aIa" 1" verao a '�('lÜO e vint
''''.,

, T 'U d
so Y�', os atraves .de experiências' e êrro ' s. Longas e cansativas experiências tor- corte p�rfeito e

v e er���H'AOs .. ,

aI, e,urs, e

naram-se necessárias al1�s que- os movi· menl.os dos 'labios e das faces .d.os perso-' i c uatroce t
que vest�m �om el�ganCla, por apena.s

. nag,;�ns convencessem a Disney.
' I,

' � .

'

n os. ,e setenta CI uzelros, Amda com relação a

I '
\,esbdos: eXIstem 1 ambém na A Modelar ,ves,tidos bem

•
PATO, DONALD _ Uma nOI'te, D'

elegantes, e� belísl:imo tecid? de, algo�d'ão, por ,apenas
rmey ouviu no rádig, um ·h_omem imitan- duzento t

do a voz zangada.,.,r,],e um pato; e imediat�
,

' _s e cmquen H e cinco cruzeiros
,

.
mente çontratou-Q. Cri_ou assim o Pato 'Qllªl1tO aos. p:re.cos da "G."".�kn'ha' ,,,

DO:lald, i penas um r)Ql1CO menos famos o fi q C I M' k O
" .. ,�., �".,

,

.:!. Ue o
.

amunc o. 'IC ey. Pato Do- inauguraria, sào re,alme11te ('e "abafal'''.
,n'aíd reqniu;- ,e a plueo, o cachorr I d 1

J

, f� _)' .j16k
o, no e enco e coadjuvantes do cam:.n�, :�\lçeq:�ti��;��:ç:on,:�a��'�:;�g�h��. foi o mais

ANIVERSÁRIOS
, �.

lhó do dr. Abelardo Luz

FAZEM ANOS, HOJE:

Müller

sívelmente, inte:re!'tsados pe­

-lo turismo da ILHA; pois

Neto mos

sr. Fernando Luz, fi- sr. Lourival Ramos

PARTICI,PA(ÁO'J ) ... .

Wanda e Linésio Lâus, partícíparn aos seus pa-

rentes e pessoas d� suas relações, o nascimento de sua

filha BERENICE, ocor-rido aos 22/11/57, na Materni-

SINDKA10 DOS"IMP,REGADOS,NO,
-

-

,-
.

, COMÉRCIO HOTELEIRO' E SINIA-
RES DE FLORIANÓPOLISdada "Carmela Dutra". ,

._------,-----,_

E esta terra bem brasileira vos acolhe a todos,:,os
do su,l c'omo ,os do Jlorte, corpo os.do centro, numa festa
de perene brasilid •.de, oferecendo aos 'Seus irmãos dis-

/ ' .

tântes e agora, prei;cntes, sua contribuição.
� sincera e'

amiga, cedendo com bom gosto e a'lto espírito, de verda­

deil'a'compreensão, um pedaço de si mesma, para a for- ipi1l"milrnJpmilID]!El1EEElllrn!!!lZBTIl
maçãe do corpo in f egral ,da nossa' (mica pátr{a: O Brasil.

ISSO E AQUILÔ
,

"O I'iTADO" O 'MAI� &nIGO nraaro DI-!l, CATAall'J

Viajou o sr. governador para o Rio de-Janeiro.
Da última viagem, trouxe 50 milhões.
Mas êsses jê\ se' acabaram!

'

Agora foi buscar mais!
Depois êsses

_

se acabam!
E êle vai buscar mais!

x
X
X

E o prefeito pessedista volta sem as cotas, a que
seu município tem direito! .

Vitória moral: a superioridade do presidente
'Juscelino!

-
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> Florümópolrs, Qüinta-feirã, 2'8 de'novembro de 1957'
, --<

, .

re,VIH i[�n B {III i ura ('OI rI VIO I]
tal. : Ibiica, e, sobretudo, no Có- 'lei e visara a: 'fiel obser-

.

No Tribunal .de Justiça,
.

digo Florestal. Em tais' vânc ia, do Código F'lpres-
.

- I
o julgamento do 'recurso condições - fl:isou o acor- tal".

'

coube à 1.a Câm'a�'a Civil, cão -, e uma vez que-o de-I "O IMPETRANTF,! - fi­

que, em acordão unanrme, ereto estadual nO 25.363 de, nalízou o Tribunal - AO
/

relatado pelo 'Des. Eucli- 11 de janeiro de 1956 de- CORTAR AS ARVORES,
des "Custódio da Silveira e clarava d� utilidade públí- 'SEM LICENÇA PRÉVIA,
subscrito pelos des. Davi ca as terras que compreen- ESTARIA PRATltJANDO

I �

Filho e Carvalho Pinto, diam Q imóvel do impe- ATO CONTRA VENCIO-

I manteve a ,?eseisãú por con- trante, para fim de reserva ,NAU'. (INCOLA, agravo

sidera-la devidamente fun- florestal, . concluía-se que n.o '78.772).
darnenta.da 1).0 decreto >d,e- a intervenção da Polícia Acôrdo Florestar com o

claratôrio de utilidade pú- Florestal" tinha apôio na I
Estado, de Santa Catarina.

(Lux Jornal de 3-10-1957. cisamente no dia 23 a Po-
.

\
_ Sã; Paulo) ,'Ilícia Flol'est.al do Estâdo,!,:: \
As terras e matas do sabedora de devastações Acorda-o p' ., f�..,R J I�,· T -bunal de.

pontal do Paranapanema, I naquele reserva, por parte ro e. �uO pe.U ri �
,

pelos decretos n.os 25.363. e I do Cid���� .Justino de An-
1

Jusfica de ,São Paulo em mandado de
25.364 ambos de 17 de Ja-' drwde, diríg lu-se ao mesmo '"

neiro:de 195�,. foram �ec_Ia;. Lno intuit,o .de sustar o corte. Segur'anea fmtlefrado' por destruidoljradas de utilidade pubhca. devastatôr io daquelas �a-I '

'.

.' '. I ,

" '..,
para fins de

desapropria-I tas� apoiado no lei es-
i de florestas Ri3 erea re$ervi.du do

ção pelo Est�do, de' São tadual de

desapropriações,' DI"
"

Paulo. Logo em seguid.a, A

a

I
' n� Código Florestal. � onta do Paranapanema.

Procuradoria da. Patrimô- No entanto, de nada va­

nío daquele Estado, ajuizou, lendo a advertência da Pa-

na Comarca de Presiden- Iícia Florestal, 0- Coman- j
,

te Wenceslau, 22 ações de dante do Destacamento Re- te Bernardâs, impetrou pe- declaração de utilidade pú­
desaprop�iação de peque- gional Florestal, viu-se 'l rante o Juiz, de Dil:e.ito da' blica não autorizava oEs­

nas glébas, sendo exigidos, obrigado a �gir,coercitiva- I
Comarca de Presidente tado a se apossar do imô­

simultâneamente, dos ocu-Í mente, embargando os tra- Wenceslau, mandado de se- vel 'desapropriando "manu

pantes daquela área; os balhoj, de .corte, 'tendo ain-,
I
gurança contra aquele ato mil itari", e sem prévia in­

·espectivos.J títulos domi- da lavrado os autos de
I
do Comandante: do Desta- den_ização.

niais. Essas ações discr ími- . apreensão de machados e
I
camento Regional da Polí- 1ntimado a prestar/ in­

ll!ltórias visavam também foíces., comprovando assim! cia Florestal, .

consideran- formações, o Comandante

apurar a existência de ter-
I
o flagrante delito. l·dO�O lesivo aos direitos li-

I
do Des,ta.cãmen to Regional

\

ras devolutas, naquelas ter-lo, infrator, intitulando-
f
quidos e c:rtos, em�na�os I·da Polícia �IOl'estal, es�la-, Iras. 1

se agricultor e industrial
I da� gara�bas conS�ltuclO- i rec:u que nao" estav�. im-

Em junho de 1956, pre- no município de Presiden-' nais previstas no artigo 141 pedindo a quem quer que I
1

.

I A

] ti I
-------- I §§ 14, 16 e 20, bem como no fosse (e exercer as �u� a 1-

,

'4').OU'8'-se,' I :i:::��ol��d:���·Sli�;eCe:::'� I, :��;�:� :a:i�'�::'r:::�;.1
. I cício da profissão, direito da lei.

de propriedade e direito do i
e,

O Juiz de Direito de_Pré­
trabalho. Entendia a Im- sidente Wenceslau denegou

1.O ESPAÇOSO PAVIMENTO petrante que "era legitimo a segurança, tendo a impe-"
senhor e possuidor das trunta agravado dessa ·(fe-

, da Rua Trajano 0.0 29 .ternas "invadidas", e inter- cisão para _ o 'I'ribunal ,de

T R ATA R
.
N A---- A'

"

.M. O D E.L A- R 'ditadas, pel� Polícia Fl?- J Juatiça ,do Estado de São

.

.

_ restaI, e' que o atei arbitrá- i Paulo. Çonclasos os autos

rio não encontrava arrimo! ao repr�sentantes do Minis�
no decreto· estadual �.o .. 1 t��'io Público, pa�'a contra- i
25.363 de 17-1-1957,' que i )Y'll1uta, êste sahentou, em

I declarou de uÚlidade pú-' resumo, qu'e ,o ob}eti vo elo 1
APf\_RTAMENTOS l Úma residên-

'

blica as terras do Pontal � mandado' de segnránça era;
Amplos, novos, aluga-se cia, ajardin.().da 'no centro' para �feito de desapropria- : obter cobel:tLira para a prá-

, -, . ,

à l'l1á Demeti:'Ío Ríbeir'J, 12. da cida·de.
I

Ônibus Mauro Ramos· e Tratar na mesma,
'-

i Pedro Soares 14.

- ._--_.------- ---_ .. _�----, .. ,

L

Agronômica.

tica impume da contraven':'

a. Rua a sua" .. Eta de opinião, o çfio: pepaf
,

'Tmpetll!ln-te que'� -shhples
.

tigo 83 do
,

'

ção, entre as quais se acha

��S5�'-��----- ------.----��------------------------------------�

�i'�H .�

I QUALIDADE
I LUXO'�! ,�

!'üoo. -

.

� =�ACIDADE
-

i�d menor

préç"

é . um refrig�rad()r, 'qüe
agrada à primeira vista. Suas linh(ls mo-

dernas aliam o estético ao útil e funcipnal,
e- luxuoso no acabamento e assim mesmo �

ac�essível no preço. O, refrigerador PROS­

DOelMO é amplo com 'aproveJ-tamen't� lotai

do espaço, satisfazendo. tôdas as ei<ig,ãnclas, .

,mesmo de uma família numerosa. A GA-
,v"

RANTIA de 5 anos demonstra que ésie

refrigerador merece o sua confian_çá."
.

/

,
'

i
Q._NCivo 'PROSDociMO" Super-Tropic ".

, APRESENTA;
- CONDENSADOR «Super-Tropic» Gela melhor i
I de proi.to novo, muito mais eficiente
na produ'tão do frio. mesmo sqb condi"
Ções climatéricas extremas.

- Capacidade, 9,5 p" cúbicos. /

- Unidade lela�a. .'
- Ilolamento com lã de vid�o,
- 3 gavetas pláuicas espaçosas� .

- Rec' ,
,

•

_ \
Iplen!e emllutido, para a água do degelo. ,.. Prateleiras removíveis,que permitem um .

Oprov.itoenento de espoç� 30% maior quI' o
C :�:m. Acabamento' bri!nc!'1!-e

.

"'r:ilJmíhio an�;)dil�do.

em surllvíssimas prestações mensais, nas

Adquira um Refrigerador "Prosdocimo" e pague-(

LOJAS ELÉTRO - TÉCNICA

Preço Florianópolis Cr$ 29.500 lu

Preço Fábriça Cr$ �9 ,,50000
'

• � -_-.. 0-'

.., ,

-' - A Venezue- 'dólares, dos quais 80% se-' zídos 2 ..297.000' carros', e

la 'foi �� nação latino-ame-I rão financiados pe.
lo Export-!2.409.000 em 1955.

'

ricana que registrou .maíor Import Bank
.

dos Estados NOVA YpRK - O ,'pre-
porcentagem de aumento Unidos.

'I
sidente Eisenhower assinou

em termos de produção in- recentemente projeto de lei

dustrial duran'te Q ano- de LONDRES - A produ- que autoriza
.

o Estado de

1955, segundo informa re- ção de automóveis de pas- Nova York a construir uma

centei, análise economica sageíros, pel�s principais usina atômica de 600 mi­

para a América Latina dí- países fabricantes, de veí- lhões de dólares nas ime­

vulgada pelas Nações Uni- culos a motor, resgistrou,' diações da catarata do Nia­

�as. em 1956, um decréscirmo de gara. O sr. Robert Meses,
Além disso,

_

o índiCe da 18,7'% em relação ao ano

produção indústrial> tem, se anterior. O total produzído
apresentado '�mais elevado- em 1956 foi de 8.783.00Ó
na Venezuelaj, do que em veículos, enquanto que, em

qualquer outro país da 1955, a produção assinalou

América Latiná 'd,esde o o montante de 10.796.000

,ano de 1951, de acôrdo com unidades. Também o núme­

o mesmo estudo. ro de veíctrios comerciais

�:":�! .,-�;
A ordem faz pa:rte de um .1' ,

.. _ As regras dolQrosas podem ser evitada.; com' o uso
programa para a aqulslçao cl SED'ANTOL' I d' tA. d -"

d'.

'.� ,

I
o - - regu a 01' e OlllCO e I;lçao se a�

de 200 loeomodvas ao cus- tiva e àe cQ'mprovada eficiência no tratamento das, .r;is-
';0 toUil de 30,8 milhões de, menorreias, suas consequências e pe,rturbações ida

WASHINGTON 'Uma

encomen·ü:a de 130 locomoti­

vas diesel-elétricas foi re-
'o'

eentemellte .feita à Ameri-

can Loeomotive CómpanJ­
peIfls Fenovins'

_

Estaduai1
da Argentina; ao que se

,

informa nesta capftal.

to", "Pel'guntas Feitas ao

i "Zoo", ';Nós Morremos So­

l 1; zÍl�hos ... ", "Jean Seberg,
11: a Nova 'J'oalia D'Arc" e "O, I

'

I lVl:undo dos Tecidos de. Àl­
, godão", são outros pdntos
! altos da nov& edição de
I ,.;

I
ALTEROSA na qual tem

, início a pUbiicação da sen-

'

I
sasional nove�a histô'rica

"Os Três Reis".

Conheço,o! $era' �ma amimde durddourd "Uma revista de classe,

t UM PRODUTO fiA 1 p.ara, pessoas .de gôsto",�
REFRrGERAÇAo PARANÁ'S.A. I

elS uma frase que defme

1IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIm:t!IIIIIIII@lllllmllllll�111111I1111111!llllllllllmmml�IIIIIIIIIIIIIIIIWIIIIIII1llllllllllllllllillllllllllllllllllllllll!llllllillllll1IIIIIIImffill ), P E'rfe i�amen te. êss e notáve 1
"

� ',magazme, CUJO exemplar é
,

C O N C E S S I O N Á R lOS: I vendido POl'.:c 10 cruzeiros,

EXISTE MESMO A TELE­

PATIA?

No i!,lterior de um labo­

eatódo, um grupo de cien­

tis:as está éein'duzin-do ex­

perrencias que darão res­

posta à grande questão: É

mesmo verdr,de que os ho­

me)1s podem tran'smitir e

l'eceber m�n:,)agens pelo
pensamen'to? O assunto é

focalizado numa das re�

porh.gens ,de ALTEROSA
I da segunda quinzen'a de no::
vembro, _ agora posta em

circulação. Conservando as

suas notáveis caracterí,sti­

cas ·r.e revista de boa.leitu­

ra, ALTEROSA publica
ainda dfversos artig_9.S de

, ' interêsse, contos, reporta­
gens e várias secções per-

rnanentes.\ , .•••
l·

"A Porta Aberta ao li:xi:

em todo o Brasil, e cuja as-

presidente da Administra­

ção das Centrais Elétricas
do Estado de 'Nova York,
organização que supervi­
sionará a construção e a

manutenção da usina, 'as­
sinalou . que a potência. da
unidade ,será de..,,1.800.000

íl.presentou uma diminuição KW e que sua construção,
de 4,7'% em compara.ção que será iniciada êste ano,
com'o período precedente, deverá estar concluidá 'em

tendo em 1956 sido produ- dois anos e meio.

"Mtlestia·s das,
_ Senhoras'

CóLICAS C,óLICAS

SEDANTOL

menopausa .'

Jardim· Rita Helena
LOTES A LONGO PRAZO

V(,nde-se 'lotes a longo prazo sem juros sito à rua

��auru Linhf\rés proximid:úle Penitenciárb, local ,'ótimo

fHtra.;,«(cnstrução:, Vendas e informações Ed, Montepio
,o nn�J;::l', .sala 305, com o Sl'_, Adão N. Ferras Diely.

,
A Sociedade Beneficente dos ,Sub-Tenentes e Sar".

gentos da Polícia Militar 'do Estado de, Santa Catarina,
::m sessão extJ:nordinária i'ealizada em data de 21/XI/57,
i10r unânimi,dade, resolveu transferir a rifa e qúe em

;;ról da n'l�sll1:a vem' apregoando aos senhores associados
� ilustres coqperadol'es, pU1'a o dia 21/1/958, terça-feira,
pela Loteria Est�,dual;

---- .- ..
\

REC,RE A<rl vo
JANEIRO

I
I

CLUBE

I [."� DEI ,-)

I DIA 30 - (SÁBADO) GRANDIOSA

.1'
"'SOlRÉE DA MOCIDADE" ABRILHAN­
TADA POR PACO E SUA ORQUESTRA
DE DANÇAS.

Venda de ,mesas a partir .do ,dia 28 às
19 horas na secretaria do clube ou no,

nrmazem Lidio Silva.

REUNIõES TôDAS AS QUINTAS
FEJRAS DAS 20 ÀS 24 HORAS.

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,

DETRADICIONAL HOSPEDAR�A

SEU EM

N ó p oA
\

(" e r e c er, e,.s-m e r a d o dea g o,r ar
•

se.r Y IÇO.

Restaurante "A LA CARTE"
F une i o n a n do d i à ri am e n t e r e _x c e to' a o s 'd o m i n g o s

AGRADECIMENTO E, MISSA
DEMETRW CONSTANTINO' LUCAS

Vva. Ki�ana' Lucas, Vva. Sebasty Lucas, Vva: Ma­
ria Jorge Atherino é f'amil ie, :Vva. Crist'ínll Kosmos e fa­

mília, Estefana Lambros e faffiilia, à.i,nda consternados
com o falecimento de' seu querido e inesquecível ·espo­

[:0, filho, genro, irmão" cunhado _ 'DEMETRIO -

agra-iecem mais uma vez as manifestações de pesar re­

cebiilas e convidam seus párentes e pessôas de, suas
lações para assistirem à missa que mandam celeOIar
em intenção à sua. boníssima alma no próximo <tia 28,

quint:�-f.éil'a, às' 9' horas, úa Igrejà'Ortodóxa"'de
Nicolau.'

�ii�"llilf. ..".:;i;illteGipadame-n. te. /.á +a
"ji, :"����f8�â"<'

��_w

êhêí#lj#Jêêêj#

CASA·.
Procura-se, com, urgência,

-

luna casa grande no centro

da cidade; para repartição.
Tratar à Avenida,Hercí­

lio Luz, 66 _ Telefone 3515

I CAMPANHA DE EDtlCAÇAO
I. _�LORESTAL

xxx

I Plantan�o Eucalipto, den,

I tI'O de á a 1 anos você terá I
I madeira para pasta mecânica,
I lenha e carvão, de 12 a 15

I anoa já ae\'ViTá para poste e

( vigamento e do. 15 aos 20

I madeira de 'eenatruçã»,

VIEIRAS
TERRENO EM C.A,�AS-
. Negócio de ocasião -:­

Vende-se, de PI eferência,
à vista, um lote de 1.200

metros quadvados. fóra da

faixa de martnha distando

40 metros da praiu. Tratar

pelo telefone 247(,. I
.

I
·-,--'1

I

III
II,

I

J'. CARVALHO II

II A, G, E N C I A -DE
II COBRANÇA

c-s 50,00

II
UI

II Aceita-se qualquer III\,

II tipo de cobrança. II

II Tratar a R. Pedro II
Soares n. 15 Nesta _ II

" das 8 ás 12 e, das 14 II
II ás 18 horas. I!

Rua Censelheíro Mafra 160
Telefone 3022. _ C�x. Postal 139

Endereço Telegráfle» ESTADO
" DJRE,J'OR

.

. Rubens de Arruda Ramos
�GERENTE,

Domingos Fernandes de Aquino
R E D A,T O R E S

Osvaldo Melo _: Flavio Amorim - .Braz Silva -

André Nilo 'I'adaseo .::._ Pedro Paulo Machado - Zuri
Machado - '.corr(::spondente no Rio: Pompllín- Santos

COLABORAiDORES
Prof. Barreiros Filho _ Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral.
_' Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da r.o�ta Pereira'
___: Prof. Othon d'Eça _ Major Ildefonso Juvenai­
Prof..Manoel�to de Ornélas _ Ik4 Milton Leite da Costa
_ Dr, Ruben Costa _ Prof. A. Seixas Neto +: Walter

Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz, _:_ .Aci Cabral Teive - ..
Naldy 'Silveira _ Doralécio Soares - Dr. Fúntourll

Rey _ Nicolau Apostolo - Paschcal 'Apóstolc v

'PUBLICIDADE
,

'Maria Celina Silva _ Aldo Fernandes _ Yirgilio
Dias - Walter Linhares

PAGINAÇÃO
Olegario Orttga, Amilton Schmidt e, Alge;miro Silveira

C L I C H 1l: R I ,A
Valmor Péreira

REPRESENTÁN-TE
Representações A. S. Lata :ttda.
RIO:- Rua ,Sena�oi' Dantas 40 _ 5.0 Andar

Tel. 225924
S. Paulo Rua Vitória .657 - conj. 32 _..::. 3.b anil.

: Te). 34.:.8949

Serviço Telegráfi�o da UNITED PRESS, (lJ - P)
Historietas e Curfesídades dá J\GE�CIAJPERIO·
_lllSTICA LATINO AMERICANA <A:PLA)

AGENTES E CORRESPONDENTEe
Em Todos os municipios de SANTA CATARINA

A S S I N A' � U R A
ANUAL : ,_�. • � .. ; Cr$ 400,00
N.o avulso ; � ,,�,

.�,,' '.

2,00
A N U N C.I Ó. S<,

. ;\{rdiantf". eontrato, de acordo. com a tabêla em vigor
. A direção 'não /se responsabiliza pelos

conceitos emitidos' nos artigos assinados.
_.......,,._--------_........_-.- .._----,_
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"0 Estado" o mais antigo Diário de Santa Catarina

oite PJaza'; iaD ar an�aDte, m
a presenoa das '

Bez lais Elegantes do IDO"
Bisn-éto dã� horaª (lãs lUZes dQu��:�:i:�
Hamburgo r= Erich Kast- gulhoso lema: "Não há na- mui las línguas. >"Emílio e os, Erich Kastner tem sido Kactucr \ era talvez ainda xam "como um guarda-ehu- I

com� u' Yc.ner �ão é um "tio" se�p=e . d� de bom ne�te �un�o a I'dete:i�eis" e ?ontinho ,e' (�esde sem�re um advogado II mais a,guila e .mais �10rden� 'Ia num canto do passado:'. 'I ,O DI'
.sorridente e bonacheirão nua ser que nos propriog o l António" entusiamam CrI- LO sntendimento entre os te, HOJe em dia Kastner da Apesar de toda a sua audá­

mas, como ele próprio decla- � façamos". I anças de todas .as classes
I
povos. No entanto, não gOS-1 provas de maior paciência e : qir" intelectual, Kastner é

rou com certa melancolia,
I Para alguns críticos' Kas- sociais e de todas as nacío- : ta muito de viajar. A sua de uma compreensão mais quasi tímido,

.

e apesar dos

perpassada de espírito cri-' tner é uma figura curiosa, I nalidades. 'I'arnbém não po- "maneira de -viver exclui aI- profunda. O seu humor não' grandes êxitos que tem al­

tico, o "bisneto da era. das
I
uma planta rara no jardim l derá irignorar Erich Kast- ! terações bruscas, Vive -mais diminuiu mas é hoje menos

I

cançado, extremamente mo­

luzes". Ao fazer este comen- : da literatura alemã. De es-
I
ner como autor de vários

i
de noite do que de dia. Dei- acentuada a sua �"ontade ,de: destoo

tário a voz de Kastner ex- tatura esbelta, fisionomia I filmes No 1'01- das suas
I ta-se de madrugada e dá querer corregir .o mundo. Os ] A _'" t d' ,

. I
,.

.

I
. , s regr I',S mes ras o seus

p�'imia� simultâneame?7e :t;e� ; tt��:�mente.: '�ÍJ1cad'a, .

olhos obras fi�ur�!ll aJ���s 11'0- início ao seu di� pela, h�ra seu� "l:e�é�ios" são .d� �Pli� II;rabalhos são a sinceridade
srgnaçao: e combatllidade: sorridentesv.talvez um pou- mances ligeiros varres vO-' do almoço, Quasl nuncs tra- caçao imediata, Kastner de

. ,

ti j I. .. i: ,'. ('.' I ' , : os sen imen .os, a careza

Quando Kastner recebeu co matreiros, Kastner per- lumes do crítica social ver- balham am- casa, mas em seja que os seus pacientes, I "j-"'.

,'. ..

í I " ,

�

, .'
�, I,

_. , ....
. (OS pensame�os e a Slm-

agora o Prémio Buchner, tence ao grupo bem raIO da- sos humortsticos numerosos cafes e em bales. No meio os comem com agrado. Um
ll id d d I A" , ..' ..., : :' .!' '" . ..' .' .,.

' J) lCl a, e : a pa avra, . sua
fala-se nos comentârtos pu- ,queles a quem foi dada a artigos escrítos para reV1S- do maior bUI burínho parece dos . traços caIacteushcos,. d

, . . I., . . . I'. '
.

, �"
I 'poesla em mangas e 'ca-

.blicados na imprensa de um' sabedoria antes dos cabe-· tas e jornais; assim como estar dentro de uma redo- do conhecido autor e o seu
mísa" tem muitas vezes ma-

"humanista radical" e de 'los brancos. De origem hu- argumentos ,paI'a progra- i ma, meditando concentrada- grande amor pelas cr ianças,
_, , ior encanto do .que a arte

um "liberal retinto e inteli- milde, Kastner estudou fi-
mas de cabaret literário. A .mente, estenografando al- pelos gatos, pela natureza

intelectualizada.I ' altament., v

g-ente". Erich Küstner,. es-, lologia e literatura germâ- projeção da obr� de Erich guns apontamentos e alhe- e, acima de tudo, pelos seus
Todas as suas obras são em-

ta espécie de Voltaire demo- nica e românica e viu-se Kastner ultrapassou desde', ando-se aparentemente por pais. E' realmente um apaí-

I polgantes.; O seu humor é
crático, nascido em 1899 em muitas vezes obrtgado a há muito as f'ronteiras da ',', completo, O observador xonado sob'muitos aspec- ,

« altamente positivo e sigrí ifí-
Dresden, já fez ouvir com abandonar o seu quarto de Alel-nanha. Como presidente: agudo e perspicaz tem sabi- tos, No fulcro do seu inte-

r:a realmente um ,passo para
lanto êxito a sua cr.ítica ní-, estudante, regelado, para d PEN CI b AI

-

K'
'do retratar o homo sapiens resse está, e,.:1 tôdo caso, a

o - u e emao, as .

,� frente. As suas poesias e

tida e plausível; incontes- trr.balhar no eafé mais pró- j- t" "'d .

t
em todas as suas atitudes e pesi;\oa humana.

.
vner em promovl o o ln er-

, . I. _.
tável mas bondosa, que J'á Xlmo. Apesar de todas as A

b' 1 I t: 'reglstrar devHfamente tOGas
.

I·cam lO cu tura e o' es rel-

te.m o seu lugar na litera- dificuldades, defendeu a sua
t

.

t d' I
-

as suas ,reacões.
I amen o as 1'e açoes com o

.

tese de. doutoramento com
t

." II es rangeu'o. �ufm:::o jovem,
um estudo sobre a opinião _

_ .;....
_

_ ,
que Frederico o Grande for- ===

III1 CC
I

�S (rrmava da literatura alemã.
I

T'i
.

"I"'l .[._ I 5 l[.

Nas endclopédias mencio- � � � -

nam-_se em primeiro lugar I M�.rth� .Hyer , �anhou' a 'certa ocasião -' comentou
I Houv: un� �empl> ?uando ; t�n,to" � U.niversal Interna-

simpatia' humana. A sua sá- as suas obras de literaturà
. admlraçao lllcon,dlclOnal dOi>

.

June Allyson' - que as co- i era obngatol"lO o fmal do; iIonal mchnan.do-se ao pro-'

.

tira eleganj;e é na ementa in'fantil,_ traduzidas para: vinte auxiliares qu'e toma-, .res q·ue melhor assentam' filme ser dó heroi e a he-I ,;resso da época, deu um to-

literária uma sobremesa qUe
------. ·ram parte n;l filmagem de' em qualquer mulher,· são o IrOina trocarem beijos com que moderno ao filme "PA· to porque iam jun,t� para

! "�iENAS DO pANO \TER- _preto e o� brapco. �u vou �)da.;t�rn�r:f'l ªo entardecer. LAVRAS AO VENTO" no a felicidade ...
DE", da' Universal, Interna-

'
mais'· long't ·e digo q.tle se! •

.qu·al trabalham RQcik Rud.! BANI:IO EXCEPCIONAL
.;(ional..A cpeht ):oma empre-

i uma'mtÍlhel', ilao 'trve:ss�·l· Est�: fin,;l ,
ainda ,covO-l san;,·L.it�J'en Bacail,::Robert ' A"tecnica�'''' do banho na

:.�.;:;', "-"�,"OÜ' ,�,".',é�.�:e',�.'il�r�r�"e, livre I' üláis d�, úrha1�à-e��The'l.,:! ��a ni�ít��"'pó,pular: ,Êbtre- 'Stach e �Doroth:y Malone. No 'ielá. é muit� variada, po-
._ que tev'e durimte' a filma- deveria esçQlr..e,r o branco.' -- rêm a mais original nos dá

·:g.em, 'i�ze�do �m'rsua casa A pele rosada e o -cabelo I· MINISTÉRIO DA AGRICUJ TURA 'a 'estrela Virginia 'Mayo no

uma. tqrtà de � <fueijo de 2 castanho de June Alt\:';êon I SERVIÇO FLORESTAL'
q'uÜo's," ql�: r�vôu

'

para os realçaram: maravilhbsamen- DELEGJ..CIA FLORES'JAL
.

e�' �.:;ios'_ no di� ''à seguinte' te á brallcura dos vestidos, RJ.;GIONAL
, , .

" " "ACOHDO" COM O ESTADO 'Diidlvldll1do a _torta em 20 pe- confeccionados em diven)os .

SAN'." <\. CATARIl\A
'!iaços que foram saborea- tecidos,' desde o chiffon de A V .1 S O
dos com muita alegria" e seda até os pesa,dos tecidos A Delegacia Florestal RC'lliona1,.
agrãdecim'entos, A estrela de lã. .:lO sentido. dto coibir, ao maximo J)'OS-
prometeu que ao terminar·a_ -::- ��vel, �s qeeimadas e deJ;rubadas de mato, afim de impe
fv,magem fal:á outr.o bolo., Leigh Snowden gó.sta de

'Ir 08 d",·...;strosc,s. efE'itor. �conômic()s e eco)ó&,ico8 QUI
:carretam tais práticas, toraa púbiico e chama a ateI:�i(Martha Hyer aparece em alm.oçar melão

.

com queijo t d
• transportaram duas gigan-t' f! o os os proprietários de terras e lav»sdore;; em llt'"HIE:NAS do PANO VER- fresco todos os dias.. Pe,ga ; aI. para a exigência do cum�riment() do Código Flores-

DE" CMistyr CorY) ao lado melO melão, enche-o de om !i'ltecedencia, a nep.esdária licença ,da autoridáde
de Tony Curtis. queijo, cobre tudo com sal flores�aI competente, conil,t'ne dispõe ó C6<liic Flores.

_::� ,� pimenta e pronto o almo- till ·em $ellS artigos 22 e 23. respectiva;:n.eJlte, estando Os

George Natier segmra, ço. Revelou 'seus gostos ali-
llfratof(:� �ujeitos a penalidades.

RE:FLORES'i'AMENTO
para o Japão a 'fim de pro- mentares durante a filma­ Esta Repa.tição, pela rêde de vivf;i�·l)s florJstais em
tagonizar jup-to com Audie gem de "EU VIVI AN- �ooperação, que mantém no Estado, dispõe de mud�s e recipientes e ali. foram a-

. MurphY o filme "ROSA. DO
I
TES","

.

nos .estúdios da :emlm�es dê. espé-;ies e:>rest2:" � de ornamentação, para ,qu�cidOs para voltarem, I}O­} ORIENTE". Em Holl'ywood Universal Intemational. Seu ornl'lclmento aos agricultareI) em geral, iateressaclos no : vanfente- ao seu antigo lu-

l O J A I nunca se sabe o que trará
I
gosto não é comum. Um de' eflorest�llientu �e SI;lHS terras, l\l&m de prestar toda I gar, isto é ao "lago.

o minuto seguinte. George seus prato& favoritos é pre- i-T?Cetder_ qUt�·�l�o_a ou dt!t:'�bada tie mato. seln solicitar, Um dos trabalhadores
. ,rlen açao eClllca neCt:lSSal;la. Lembra, amda. a p08si'li-I.

'

Nader estava fazendo �;uas zunto com fatias de nabos. idade da ohtençao' de empréstimos para reflorestamento; submergIU um dedo dentro
malas para voar para a Ela teltl, � cllti; màis linda 110 Banco lo Brasil. com juos d( 7% e. prazo de 15 ano!'! .. do lago' para verificar a

Alemanha, ã fim de assistir I entre as mais belas de Hol-
.

Os infere$dados em assuntos f:o!-estais, para a I tempêratura e deu o seu

a Ul!l Festival C,inemato- jywood.
.

f lbtenção de maiores esclarecimen.tos e requerereDj auto- parecer como bom e à or-

gráfico em Berlim" rep!re,- NÃO GOSTA UE FALAR l�izaçãÓ �e .li.cença, para �ue.imada e derrubadas de mato, dem do diretor Joseph Pev-
sentando' os estúdios da O cantor Nat "King" Co- ,��vetm dmglr-Se as Agenclas. Flo:",estais Municipais ou

ney, VirgiNia Mayo, muitoI ....._
'. ., I'·lre amente 8. esta R�partição, situa!3.a ,., rt.4 SalJto:!Universal InternatfonaI. le .(hsse que eVltara no

fU-IDumout nO. 6 em Plorianó,poli.:;.
..' viva, se balançou um mo-

Agora Os planos são outros, turo de voltar a fazer qual� -

Telel.;ne: 2.47ü _ Caix .. Postal, 39':\. mento numa canoa e foi cair
envez de sobretudo; êle te- que� papel num 'filme onde I ,Endereyo teltgráfico: Ag:l."isi)va Florianópolis, d,:!ntro d'agua. As cameras'

t C.

vezes, a figura de um pro­

,fessor compreensívo, sem­

pre pro� to a aplicar uma

pedagogÜ,a perpassàdà de

gerações.
'TODDY é o proletor

e amigo das crianeas.

1;,s�
>���
'\'>"::=
'<.>

'

-">, '-<,

'y> -,

...... ,>.. r"

')i.':5:���,
��\'t

\���YI�
Dê fôrça, vigor,

energia e rópidez men- � _

tal a seus filhos com

TODDY, o amigo e pro-
tetor dos' crianças em

todo o mundo, durante.

tura contemporânea alemã.

A sua atitude lembra, de

Quetn$sbe..
, s-abel
...

_,>-. ,
. •

final vemos o casal amaro­

so partir sem.o clássico

beijo de despedida, mas is-

ninguém rejeita, pela qual
muitos esperam. Erich Kas-

tner;, autor, de idílios críH­

·cos e· uma ·espécie,,�e. bohe-

cia bondosa que lhe t�m
permitido seguir o seu 01'-

ou
-

j

Fatigados
. mia" conserva,dor na socie­

i<lade c'ontemp()râ;ne� sabe'
filme em Technicolor "CON-muito bem o qU\ acontece

quando o melhor dos pro-

fessorlis sai. ,da sala de au­

las por alguns minutos. Mas

GOTANGA, R�F-UGIO DOS

PROSCRITOS;'- CC ong o

Kastner é dotado da paciêp.-

Cros.sing) >da Universal In­

ternatio'nal. Eis ·aqui como

se passou.'
Para 'preparar o singular'

MO'VEIS EM GER.AL
.mergulho, primeiro, um

grupo ,de dezoito homens

-,8 O S ,8 m a r k
tes�as caldeiras até' a bor­
da do lago dos ,estúdios.

Logo em seguida o nI�io mi­
lhão de ga1ões de água que
contém ó lago forani trans­

portados para dentro dos

VISITE A NOSSA

Rua Deodoro, n.o j 5 Tel. 3820

)t'ilial "A Soberana" Distrftu (lo Estreito_ - r.asto!

rá que usar roupa de verão. é exigido a falar.
(

Em "ROSA DO ORIEN- Gosto muito de cantar -

TE" o ator representa
.

um disse Cole - porém repre­
oficial do exército norte sentar um papel com diá­

americano. O filme se r�- 10$os diante 'da camera é

fere à 'vid,a dos soldados algo que jamais voltarei, a
norte-americanos em Tó- fazer.

kio d'epois da guerra. O fanloso cantor negro I

de Technicolor en.traram
em ação seguindo os deses­

pera,dos movimentos da

,.......,.... .- ......,.._. "" -.- -.- -..""

�ã�' �ritl �.�.
-::-� teve seJi primeiro papel

dramático' no 'fiim; "ES­

:TAMBUL"
.

�o la,do de Cor-

�;'�,@êêr=tê@,@FdÊ#élr#3EJ@
Pedimos aos nossos distintos leitores o ObSé __

;quiu de preencherem o coupon !tbaixo e remetê-lo à
nossa Redação, a fim de 1'0mpletat:'l1os, quanto an-

tes, o nosso. cadastro social. I
,

'li! ",'70n',!' I

�
IN _" • • • • • • •• _ •••• � ••. ' •• '

..
' ••• -.,;' •••• '.' ••••••• '.

atriz.

Virginia M.ayo ao cair

dentro d'agua está mais do

que vestida, com botas, cal­
ças e casaco.

-::-

Nas vésperas de partir
para Munique, onde fiÍmou

nua ••••••••••••••••• " ••• '.' 0'0 0"0 •••••• , ••••••••

"A Soberana" Praça 15 de
_

novembro - esquina.

ao lado 'de Rossano Brazzi neI! Borchres e Errol Flynn,
"SINFONIA ÍNTE,RROM- com quem aparece em ·três.

PIDA" piú'a a, ,'Universal- importantes cenas, além de

International, '-Júne AllYson
nã,o 'deixoÚ dé;dar uma vol­

tii�ha em seu, guard�-roupa,
para 'Ver os 'vestid(:)S' _que "Estava muito

Mãe
...................... " ....

AUDIE MURPHY vive o

do vilão no filme

"NlG-T PASSAGE", ao 1a­

:t!'O _de J1MMY 'STEWART,
,f.ilme da Universal Inter­
nationaL O heroi de m:Uitos
filmes de ação, Audie Mur­

phy, tem neste fi�me um

papel bem

Pai ',." .. "

".,' , ".

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina
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'IFiuneirense XPaula Ramos, a Batalha Desta Noitei
J: O choque Paula Ramos. x Figueirense, que por três vêzes'deixou de reali zer-se devido ao mau lempo, será efetuãdo na noite de :1:,
'j: hoje, co� início às 21 horas, fazendo a preliminar os juvenís do Figueirense e Guarant.,-O préUo' está se n d o aguardado com :1:
·:t enorme ansiedade pelas "torcidas" dos dois clubes, pois estará em jogo a supremacia regional e o que é importante a

- classifi- �:
.,:. �,r'-,�:;z,""''''� '1 I _.

t .t•.
� .

, . . "'''':-='lt'<lf1'�f;i''J:��;k't{.�J;;����,,� ; 'cacao para o re urno :���,'; ",t_;-' '
. 1.... i'.

. ._''''''.C� .",,:'.ll!:"-",.,.,� ,

I" I!_ .:.J. ' "+..<H#.-.<.� + ...t • ·4 � + + +.
'

• • • + • _·..+ t _... ..+1.,.� ••• :+ ••• � ••••••••• t � •••••••� •••• Â"''''' ••••••••• '"' 11' ._._'"__

(onvida a F.C.F. ,pela F.PJ. para a c�ncrefização da idéia � O tor-­
neio seriá disputado .0 final dos cer lames regionais, entre os melhores
colocados'dos três Estados nora'nos e m que não houver O,cée(tam� nacio·

"nal-_Deve a F.C.F. a'ceifar OI convite.
' '�,. . '

A Federação Catarinen- I naense de Futebol convi- rém intervindo clubes dos

se de . Futebol recebeu um II dando-a a participar de um 'b�ês Estados do Sul, pois
despacho telegráfico expe- , torneio semelhant� ao 'fa-

I
idêntico convíte foi tam- ção Rio Grandense de Fu-', seria efetuado nos anos em lato Brasileiro de Futebol,

í
estamos .

certos, .. alcançar
dido pela Federação Para- � moso "Rio-São Paulo", po- : bém endereçado à Federa-, tebol. O torado em aprêço: que não houver. o Campeo- disputando-se: de preferên-

I
um sucesso absoluto. Deve,

•••••••••••••0e•••e.I.Jf!oe "••••:!18.. , cia após os 'certames régio- pois, o ilustre maioral efe-
"

'

naís. Participariam do cer- cefeano sr: Osni Mello,
tame os clubes melhores aderir" à 'in'iciatiya que

colocados dos três Estados. enormes beneficios trará
/

..
'

A iniciativa da F.P;F.
ê

l para o -nosso "soccer". tão

digna de encômios e se con- isolado' das disputas inte­

cretizada a idéia deverá,' restaduais.

. ------_._._-'---

" ,
••

J
Um dos fatores que con- mar; é' engano, pelas leis, L tos quadros ii derrota. Por

correm para a indisciplina não tem estas regalias, e! ocasião do jogo América x

em que se encontra o fu- deve ser o mais discipli- Benfica no Maracanã, dois
tebol, é sem dúvida o des-" nado de suá equipe. Torna- atletas rubros foram expu l­
conhecimento da regra por se necessário que' Os joga- sos por conduta violenta,
parte dos atlé'tas; jogado-

.

dores tomem. conhecimento' quando o marcador acusava
res existem que desconhe- das regras. Presenciei no' Ix1. Como este resultado
cem a mar::ação de inume- Rió, .no Bangu A. C., o Sr. permaneceu .nté o fin!).} da

. r�s faltas, e naturalmente Fausto de Almeida, ex-di- contenda, os dirigentes
se rebelam, sendo então retor dó Dapartamento de descontaram dos vencimen­
advertidos e,. até expulsos. Arbitros, danrlo aulas d:e t'os dos dois atletas o bicho
Desconhecem por exemplo regra-s aos atletas. Muitos de vitoria qu� por certo vi-

ções, os sejam caolhos. Às vésperas
arbitres, agradando e con-

I
de um clássico, õ ou 6 no­

vers�ndo, para e�igirem I mes são l'iscad�s. Em seu

depoís :

que os apitadores (C t 7
'

(ln. na a. pagrna

qUe poderá ,ser .marcada

falta técnica contra atleta

'écnic'OS e dirigentes,' ao da, e pagaram aos seus

invés ,de 'dotai'em -seus atle- companheiroi'l. Foi uma ati-

A Base Aérea bi-campeã das Olim­
piadas da 5.a Zona Aérea

Eis as -colocações obti- '.
.

BASQUETEBOL I

das pelo, Destac,amento de I Oficiais, vice campeões, IBase Aerea nas recentes com a seguinte constitui­
Olímpiadas da 5& Zona Aé-I ção: Maj. Carpes - Ten.1

I

rea, eIp. Curitiba:: Esteves _:. Ten. Walter
ATLETISMO: Ten. Bruggmann - Ten.'

que reclama; de certa fei-- Í.ils dos 'conhecimentos ne- tude qu'e causou comentá- 100 metros ra.s,os _ 10 Opuszka.
.

r

),ta, diri,gindo uma partida, cessarios pa.a
'

o bom de-I rios no' Rio mas que foi lugar - (Cb; SERAFÍM) Sargentos, vice campeões,
apitei tiro (li reto em vittu- iJei1Volvimento da partida, justa e p.logiavel, pois a 110 metI·os éom barreira com a seguinte constitui- I
de do arqueiro ao sair da, �azem justamente o inver- falta dos ci�:s jogadores, - 10 lugar - (Cb. SERA- ção: Mosquella _ Conra-I
area. tet tuc9;(to a bola com' so; escolhem para capitão, d','ml'nuI'u .

'd d FIM) _ 2'0 luga.l' _ (S2. II
.
., a ,agresslvl a, 'e do - Stroisch - Pin�iro

as mãos� O goleiro insi�tia jogador indisciplinado; dão do time. Este estado ,de in- DERMANTINO) _ Moracy _ Gouvêa _

em que éra tiro indireto, I i�cumbel'lcia a outros, de disciplina vai de Norte ao 200 metros ,rasos _ 20 Oliveira _ Navarro
desprezando a barreira e

I alijarem ,da' partida o ad-
I 8.ul. Lugares existem onde lugar - (Cb. SERAF.IM) Indio.

deixando a bola penetrar no versário, po'r meio de fouls autênti{!as cenas de guer- 400 metros rasos - 10 WOLLEY BALL
arco; resultado: gol mar- violentos, e se o atleta é i':O se 110t'am dentro do cam� I,,, ugai' - (Cb. BERNARDI- Sargentós, vice campões,cado e sua equipe derrota- excluido ,do jogo pelo ár- tI t NO)po; a e as -procuram ãcer- com a seguinte constitui-

�ar seus adversários, e di- 1500 metros' rasos -:- l° ção: MosqueUa - Navarro
l'igentes imufIam a torci- luga�' (S2. SILVIO) --:- Gouvêa . -"'- Mora-cy

. \ - ,

d� con:ra os árb�tros"Um I' 5.?OO metros -rasos
\

- 1° O.liveira Conrado
3('m numero

.

.cJ'e Jogadores luga:r--=-- S2. SILVIO) - 2° Slroisch.
existe, ,alijados ,definitiva: lugar - (S2 RENNER) TIRO
mente do esporte por des-I Reves'amento 4 x ioo - Penta campeões, com a

lealdade' n'as disputas.' Em 1° lugar - (equipes: AN- 'seg;uinte constituição: Maj.
Janeiro deste ano, foi fun-

I JO - SERAFIM - BO- Carpes - Ten. Esteves .,­

dada no Rio de Janeiro a' NETTI .:._ BERNARDINO). Ten. Wa.lter - Ten. Opusz-
. .

Associação Brasileira de Revesame.nto 4 x 400 -' ka - Sgt. Tabali,pa =- Sgt.
Àrbitros de F u t e boI 1° lugar - (equipes: CI-' Slroisch - Sgt. Oliveira _

(A?AF) enti,dade que con- RILIO - ELOiSO - BER:' ,Sgt .. Traversso.
grega todos 08 apitadores NAB,DINQ - BONETTE). Com o resultado

qual'enta carros, chégando cavalo que atrav.essara a do Distrito Federal" com a'
à frente, vltorioso, o "ás" I estrada, ,seIH�o, porém, in- finalidade de ministr�.r-Ihes
do automobilismo brasilei- feliz na manobra, indo o cm'sós- de aperf�içoamento
1'1) Francisco Landi, vindo ieículo de encontro a um e exames psicotécnicos.,·
em 2° o gailcho Aristides barranco', .falecendo horas Será de gl'ande valía pois o

Bertuol e em 3° Catarino dêPois o infortunado vo-. seu programa de estudo --.,.. ----

A_ndreatta. Chic,o .�,n�i po-Ilànte. O
. .ioín�ilense Raul, bem" coordenado e orientado, ,O� jogos,-da-seman'aõó�caínpo darem cometeu vanas mfra-, Lepper, repn:-sentando San-I sfl;nará inumeros êrros de ".

ções durante o ,d!eSenrolar: ta Catarina, obteve q hon-
I

arbitragens. São 6 meses

.
"

tua Bocaiuva
'

,da dUl'U prova,� sendo des- roso 17° lugar. ! I
..

/.
(e curso, com au as sema- Sãp as següintes as peJe- Às 16 boras - Avaí x Es-

classificado, pelo que foi:
-

-

'nais, educacão fisica e au-
.

.las programadas 'para ativa (2a-Zona)

J
'

T I d' C
· _

las praticas de arbitragens semnna, nesta Capital: DOMINGO
,ose

.
e. es a oncelçao e primeiros socorros. Bre- HOJE Às 8,30 h0ra,s _ Ipiran-

O renomado astro do e�- 1
ca c1e 10 segundos e 2 déci- vemente será re.::onhecida

.

Às 19,15 horas - Figuei� ga x São I?aul-o (Amado-
porte base naciona.l, José 11198, ficando a um passo )5elo CN'D, e a ABAF terá rensEl x Guaraní (Campeo- res)

\

Teles da C0nceição, conse-
I do recorde mundinl. Res- a sua autonomia, evitando nato Juvenil) 'Às 10,30 horas _ P�stal x

guiu, por e'casião dos f�ste-,I salte-sé que Teles da Con- .desta forma que' os �igu- Às 21 horas - Figuei- Treze de Maio· (Am8.dõres)
jos Ido 58° aniversário de I ceição é também recordista rões c çartolas mandem den- rense x Paula Ramos (2a Às 13,30 hor�s _ Atlé-
fundaçã() ,da A. "D. Flores- ContInental 'lias 200 metros tl'O do Departamento Téc- Zona) tico-.x Guaraní (Ca;�peo-

1) ico 'de Arbjtros, escólhen-

acima

descrito o Destacamento \conseguiu trazer para Flo­

rianópolis 62 medalhas e 4

da u!1icamente por defco-' bitro, conformam seus pu­
nhecer as leis do jogo. O pilos com ahraços ternos.

capitão da �quipe julga-se Ninguem duvida que a in­
com o. privilé.gio de recIa- disciplina te;ll levado mui-

Raullepper,' ·em· ,11.° lugar 'nas
�

,

. l ,

"u MIL MILHAS BRASILEIRAS"
As "II Mil Milhas Bra- proclamado vencedor Aris­

sileiras, disputadas Ae sá-' tid�s Bertnol. O volante
bado para. doming9.na pis., i Djalma Pel'ssoláto teve

.. seu.
ta de Interlagos, teve a carro Gapota,do quando pro­

participaçãQ. .de mais de curava desviar-se de um

Salto com vara - 1° lu­

g!),r L (C�b. NAPOLEÃO).
P�so -'- 2° lugar � (Cab.

WOJ;.L)
.

JOGOS
taças.
Muito bem!

NOTÁVE'L

SÁBA,DO

Os (ampeonalos" em Números
CAMPEONATO CATARINENSN (2á ZONA)

Clàssificação ,

10 lugar - Carlos Renaux, 2
:,ll- lugar - Oltmpíco, 3;
ao lugar -:- América, 5
40 lugar - São Luiz e"Caxias,' 10
5° lugar - Paula Ramos � Marcílio 'Dias, 12
6° lugar - Paysandú e Bocaiuva 14

.

7° lugar - F'igueirense 15
8° lugar - Operário, 1'7 '"'
!):> lugar - Avaí e' Barroso, 18
10° lugar - Estiva, 20

Tentos I;l favor e,contra

.. I

'. '.!

f C.

!���r�c�� ' : .: .' ': ·.c.·, : �': ::: ." :': :.; ,'�� ,"'�,.' :f
B'1'1'OSO : \ .. ::".:.:',14 32
Bocaiuva : .. ,

;
-; .. '... 21

-

24
_ CiiJ :os Renaux _ 48 9'
C ..,xias �.............. ,.

"
� , . 26 12

Estiva
,

,
;... 7 33-

F�gueirense '.... 13 20
Marcílio Dias '.:... 20 19
01!:'11pico '

"

;.. .. 37 18
Op�rário :.:. . :... 12 23
Pr:'llg Ramos :: � ', 21 31
Pas"andú , :...... 26 29
Sr.o Luiz,................ 22 18
CAMPEONATO CITADINO DE PROFISSIONAIS

Classific'ação
1 (; lugar Atlétieo e Ta,mandaré, 3
2° lugar - Guarani, 8

Tentos a fa"or e contra

Atlético
.......... , 10

C.
4
9
6

G laraní .. .. ; , "'2
T�;jl1andaré .. ;.............. .

' "{
CAMPEONATO 'DE ASPIRANTES

Classificação·
. lugar - Atlético, 1 p.p. (campeão'

-

2\J lvgar - Gual:aní 4
JO lugar - T[\mand�ré, 8

Tentos a favor e (',onba
Atlético' :....... 2\)'
GIHlraní. .. '.. 13
'.L'nnlandaré .. , .. :... . '. . . . ... . . . . . .. 10.

CAMPEONATO DE AMAD08ES
Classificação,

'

lU lugar - Tr'cze de Maio e São 'Paulo, .6 ·P. p.
'::;0 lugar - Pástal Telegráfico, 8 '

.

:tO higar - Ve:ldaval e Tamandal'é; 10
,P lugar - Ipiranga, 13
5) lugar - Uaidos, 17
[,o lugar - Austria, 18

Tentos a favor e contra

10
15
18

,;\ Llstria .,
.

}<'
.

c.
2� 50

2,0 . 25
42 18
33 20
40 24
28 14
18 50
23 - 23

I,;;ranga .

Pq:;tal : ; .. : ::
f:;io Paul'a· '

' '

.

rl'anu',ndaré
,

'
.

Treze de Maio
� . '.' ,

lJ!ll,Ios
" .. o ••••••

Vrndaval , .

CAMPEONATO JUVENIL
, Classificação

l° lugar - PauJ"à Ramos, 4.; (c.�mpeão)
20 !ugaf" - Bucaiuva e Guaraní, 9
8° ,lugar - Figueirense e Àvaí, io
4° lugar - Arlét.ico, 13
5° l,ugar - Tf.mandaré, 16

'Tentos' a favor' e cont.ra
,1\ tiéticó ,.... . ;.... .;.,.; .

A"íd
.

.Bo'!)iuvO • '

r. ie��i ;'e�; s:'
' ..

,':. '.": �'.'.'. '. '.�:.' ..
"

.. ,��. �.....
'

."
Gl'21'aní

. ,

1 - 36 W' ,_
- 27 ''''(
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"0 Eslado" o' mais antigo Dlârlo de Snr.tn Catarina Florianópolis, Quinta-feira, 28 de novembro de ,1957 =-'-
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"

\ �

. y��/��.BI!��· E_ !�� oJ����,!E�qU:lé ISEéRETA��!l0ci�oY,:��ge�J��rinenSB�U<TIM�';ORMAêv�qenheiroshVI,O'
, ,�rama� •.

das Arbí
I e�porte cheio de técnica e A. C. E. Correa _H�lse, Pres:c.enÍt.'

Realizou-se em R:'; �e (;
I CONGRESSO DA ,IN""

tragens", Pote,1gI,' famoso. beleza. As campanhas da' Com' 6 pedido de dsmis- da Comissão de Energia Seminário Interamene:::t- NATAL DO FILHO DO DÚSTRIA DE CONSTRU-
árbitro L'o .passado, ref'res-

.

são do -Eng. Luiz Carlos :1' Elétrica, que naq "ele S�RVE.NTE' I çÃOimprensa falada e' escrita, b 1 no sôbre Cooperat: r,. ;10 -'-"

cu a memôría de muitos- fi- de Oliveira Borges do _país irá
.:? se�var o P ano

de Eletrificação Hu al, d
Será realizado em marcocontribuem grandemente pa- .cargo de 2.0 Secretário i de oletrificacão e às obras - Sob o patrocínio a dê- 1958, em Ca�&ca;,;:_gurões com fatos vergo-: -. tendo sido designado -pa- A C E

.

. pôsas,I . ".,' 1'<1 diminuir a indisciplina. da A.C.E., em virtude de do govêrno americano no \ ... vem as espos , Venezuela, o p.Imeiroh d d A auto .,
A d

-
.

l' _

lia! representar a Convi-são dos engenheiros dese:r:voln osos o passa o. -

Q d h
.

di haver. aquêle engenheiro setor e energia e et, ica. -

, .i Congresso' Inte"'.arr:"'1',
uan o ouver mlHs lSCI- '"

de' Energia Elétrica do vendo u
eÓ«

d .'
•. ,

rldade, fator Indíspensável Ii
.

h' transferido residência
" ma serre e au-

no da Indústria de. Cons-p ma, maior con ecímento E s t a d o o' Eng.errheíro vidades com o fim de ';1'-a'O árbitro, deve existir com .

1 ld d para' Tubarão, vem o NOVA ASSOCIAÇAO DE
Ennio .

Schild, Diretor d f trução.das regras, mais ea a e, Con.selho· Diretor 'escó- CLASSE ' reca ar undos .para o
l·i.gõr, pa·ra,' evitar penas o futebol crescerá e alcan- Técnico daquela " Coinis- completo eA it des 1lher .0' Arquiteto Paulo " Xl o essa "ou- SÉDE BALNEA'RI A bA. ;

I' f' d Está sendo cogitada, a são. "

1 . " . .'. t''de, índísclp ma, a im . e. rÓ:

índi
. . .

d APl'CI'O de 'Ma'cedo para vave míciativa, que é a A C Eçara o ln Ice neseJa o, ,ar.; ,,. P d
-

dA"
. _.

mn açao . a '

I SSOClaçao, 'de representar' tojos os
'.

"

. D,..I.Y.E.R,.S-A·,S' rastan:dõ�'a.(j c
..�mp? ma�s ,desempenhar aquela fun- dos Engenheiros do 7'u1 DE;SIGNAçkO DE EN- filh.os dos servertes de

O Arquiteto Zerbi Lins
.

público que. paga para as-

.

ção. ,,' do Estado, cuja séde será @ENHEIRO '

obras, por ocasião do Nu-' concluiu o projéto da sé--.

I f d C
..

.

"O D' G 1 d
I de Balneária dai. Associa-SÃO CRISTóVÃO x BON- slstír bons espetáculos, '

í'1\T . ..,- _. ixa a em nClU:ni-l I r e t 0.1' ,era .0 tal. Como parte intE-�I·an.- iVIAGEM pE ENG_J.,If"���,-1 .

. ,,,'�., -; I ,D.�.E.R. assinou pc-c.aria te do programa, cunsta;l ção Catarinense 'de Enge-SUCESSO, HOJE ---: Do lUo
Gilbertó Nahas

RO AOS ESTADOS U l'l L SBMINARIO SOB�E T�O- d�sJgnando o Eil1genl1E'n' realização de urna sessão nheiros, futuro local pa-
informam ,que o encontro

O·a'
DOS OPERATIVISMO < D -'

I
Nilo Buchele para chefiar cinematográfica, um des-I'

ra o recreio dos engenhei-Associação Brasileira'
CAÇ

-

O I)U '
'

ros e arquitetos.
.

.

Sã'o Críatõvão x Bonsuces-
f Viajou para os Estados E;LETRIFI 'A, l -I! o Escritório de Fiscaliza- file de modêlos infantís, I·so, da oitava rodada. do ��Arbitros ,d'e_�utebol_1 Unidos da �méric� �_ RA;L

.....,_wÇ��'TijUcas> 1 bingo, chás, etc.
.

/
(Cont, na Ua pag;)

Campeonato Carioca de Fu­

tebol, foi antecipado para a

tarde de 'hoje, em Figueira
de Me�lo;· < :

xxx

/

,NAS AL-TEROSA$ ro-t
GOS-UNIVERSIT,ÀRIOS DE

58 - Os
.

Jogos Uníver­
sitnrios de 58, c�nfofme fi­
cou decidido, serão etetua­

dos em Belo Hortzonte.
xxx

VASCO x DIN'AMO, DIA
4 - Segundo se Informa no

Rio, a delegução do Dína­

mo, de Moscou, devirá che­

gar à metrópole brasileira
no proximo domingo, es­

Úeando' dia 4 no Mahtcanã,
trente ao Vasco.

/ /'
"

xxx

. TAÇA DO MUNDO''':_ O

selecionado dá Russ�a con­

seguiu classificar-se para:
a Taça do Mundo que será

realiz&d'o na Suécia, ao
� .

.

,derrotar domingo último, o
,

. �,

scratch da Polonia em Leip-
zig, por 2xO, enquanto que

ém Laussanne; o onze da

Espanha goleou o sêlecio­
nado da Suiça ,por 4xl. Os

, pa�es . a�é agora classifi­
cados são Suécia, Alema-

, \
.

A,nha, Brasil, Para,gual, 1':-
:gentina, Tchecoslovâquia,
Inglaterra, Escócia, Fr.an-'

çá, Austria; Iugoslavia,
Hungria, Méxi�o e Russia.

xxx

CORINTIANS: 30 JOGOS
SEM DERROTA - A equi-I

, .1
pe do Corinti:ms; ao golear'l
a Ponte Preta por 5:d, do­

mingo último, somoú 3Õ'

partidas invictas,
'.

Iguaían- j

do desta forma o recorde I
,

/

'

..

"_ ,_:: -:7 .;--;.
• -. 0'0 /� '. "-.'!

:if

\ContribUicão da
'.� .••

' ",
__ '"f';" ';. ,�'-1 �_

••,,,f ?�'
.,

,,'
.

'

..
'

;�r".· Remin·gt'on 'Rand
·ao plano de

.nacionalizacão
.

,
,

da indústria

.

\

brasileira'
do São Paulo.

xxx

LíDER O } ERROVURIO
- O Ferroviário marcha I

frente du certame :<ara- I

naense, cuja classificação é
I

esta:

1.° C. A. Ferroviário,
2

,2',0 - C. A. Parana�nse, ,3
3.° -:- Codtiba F. C., 4

4.0 - Guarani E. C., 5

·4.ó �,Rio Bran�o S. C" 5

5.o - Op<>-l'ádo 'lrelroviá-
rio E. C., 7

,6.0 -'E. C. Agua Ver�e, 9
� "t;-:

6.° -,Bloco E. l\I�o'rge-
nau,.9
7.° - Cal'amuru E. C., 10

-

.' _ -", 1
8;0 - Britania S. e., lf:
9.0 - Palestra ItaUa;'IS'

xxx

'-..

/

',-

O FLUMINENSE ;";ÍS6'­
I.ADO'. - Eis a classific4�
ção ,do Campéonato C;rlo:­
-éa após {Is' jogos da 7ft '1'0-

, • '>

dada do returno:

l,a Fluminense, 5 p.p.

2.0 - Flamengo, 6

3.0 - Botafog�, 8

4.0 - Vasco, 9

5.° - Bangú, 12

, j

6.° -- América, 17'

7.0 - Cal.lto do Rio, 18

80S {"
.

t'
-'

24 �

•
-

• )1'1S ovao,
" ri

9.0 - Maclnreira, 28

- .#".'
50 ANOS

DE REMINGTON NO BRASIL...

- ;

.1

•••• 1

A primeira máquina produzida pela
Fábrica da Remington Rand. na
Avenida das Bandeiras. foi entregue

.

ao Exmo, Sr. Presidente da
.

República. Dr. Juscelino' Kubitschek
de Oliveira. numa demonstrccõo da vi

ralidade da indústrkr nacional!

/

"
ii'

.....

. Êste 'é. o mais expressivo dos fatos

que assinalam o Jubileu de Ouro da

.
Remington Rand do Brasil! Significa que
nesse meio século de atividades- em
nosso paí� a Remingto,n. Rand se

incorporou de tal forma à Dossa ex,is­

tência. que dela se tornou parte

integrante. num processo natural de
.

nacionalizacão.

Da antiga Casa Pralt. de cujos
quadros sairam � primeiros mecânicos I

J

brasileiros em, máquinas de escre-

ver, aO$- técnicos e operários especia­
lizados da moderníssima Fábrica.

. .�.l

Remington brasileira, o tempo estreitou'

ainda mais os lacos de Olnizade
entre uma grande organizacão mundial
- a Remington Rand - e o país on-

.
--

de, pelo trabalho de longas decadas, vem

de conquistat o direito de CIdadania.

Contribuindo para a expansão industrial
do Brasil e para a eeonomia de

divis.as. a primeira 'fábrica nacionql de

máquinas de escrever representá
o ponto de partida para uma nova e

mais a-vancada etapa dentro das

linhas de eXQansão que o progresso tw­

çou para a indústria brasileira.

tste moderno parque industrial.

situado na Avenida das Bandeiras,

D. r.,uumà área de 75000 metros

quadrados. ocupa ;"ais de 1200

empregados especializados. t: a

fábrica da Remln'gtou Rancl.

Dal estão saindo as primeiras

IIlóquiuCls de escrever brasileiras..

CAIXA POSTAL 1025 - RIO DE JANEIRO
. Filiais.em S. Paulê. PÔ!lo}U�g��."Belo ,Hqrizo�tE!��ecite. Curiti�a, Salvador. Juiz
de Fora, P�lolas, Florianópolis. Blumenau, 1'lit�!6i, Três Rios, Petrópolis;Joaçooo
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•
._._,

.

Cb�a,. utO$

G .. da-Costa
�_.-

1fAID' .ItftIQ.,U f

'.

DR.
.

JúLIO DOIN
VI.IRA-

DR. ANTúNfO MONIZ
OE ARAG;\O

ttesidência;
.

q_". G .. n!�r ...l Bittencoun lIl.
tOl,

I.O••�••••,•.� C

M�DICO
(l:3P�QIALISTA EM OLHOS
01JVIDO�, NARIZ E 3AR-GANT,\
rRATAMENTO E OPERACO.S

__ Infra-V.mnelhQ - Nebul!z:tçjo­
Ultn-Som

(T:-atamento de' alnuuJ!. � ...

operaçio)
An"lo-retínvscopla _. �e� ..;·. d.
Ocnlol - Model'Df, ..qulpam(!I'II,
d. Oto-KlnolulnÍ<ololr\!l (anl ...

DO }.�tado)
Hor&.. :o das 9 às li lwrc. ,

••• 16 à, iS hora�'
Consultório: - Rua Vit')T !!lei

reles 22 - Fone. 2676.
Re., - Rua Sio Jorg. 19 .

fC>D. Z4 21,

'litURGIA T.nEUMATOLOGl�
,f I,.tl"!l�.rli ..

·�r·'""JtÓd,)·: .Toiio Pinto. 1�
ílar. 15 it.!'I 17 dj1;_�·ian�flf!t9.
{���!o. f\08 SJihpri"!t
R�": Bocai uva 136.

�',,"e: - 2.714.,

COM

DE P OSI' A R I'O',S
, ,

&. eia.. S. •

".
,
, .

AGORA EMBALAGEM" NATAL
AGENTES

Pereira
RUA FELlPE.:SCHMIDT Ni 36 - CAIXA POSTAL N'. 12 - TELEfONE N.3087
ENDER·E,ÇO·JELEGRAFICO T R'E V o - .FLORIANÓPOLlS - SANTA CATARINA----------------------------------�------

'- ---- ------ "____
___0_-- --

J�g�:����o����fl�"7:�7:.�: o perfei: !e:odo�!n: :e banhei.';i;:-"
..··

...
O«..

i
...

"·"GC.;ca�TUBERCULOSE Ooenças de E;enhous _ PaI to� "' :Consultório _ ·R. Felipe.
- Onerações - Vias Urinsri>l'

•
S h id Curso de aperfeiçoameuto e •C mj t, 38 tel. 3801, '

ionga prútica nos Ho"pitais d,

D b d E I S b d
o o

t
,..

:rasH,orário da,e 14 às 16 ho- .'

.. -i_:_: .a.'->·::-'::-.L�:�:
-

Formado p�l�, 'Faeul��Je N:v'i.,· Istr. UI or ·Ieu SI\' � para I:
o nova a mInIS raçao

..But!nos Aires; nal de M:.:edlclua, TIslolorl ..ta. .. Serviço organizado em "Prato do •

mi�:,Bt2��cia - Felipe Sch- 3c������;01�I�:oiJr!��), i.�t.f: l'iSioctrurg��: ��ín�.:8Pltal' "'e -

SAN 1 A (, A , A R I.N A ': D' "
-

d fi
.' 81í12. Curso de el!;pecIah7,llçào pela j: .a, na or em que segue: .:--- ra�ORARiO. da. 16 "." 110· ��n�' r �i:���r:Ii;C!���i.:otl��,; 8r2fl·I.·a-no de Souza' I: Segunda feira -, "Rabada" :bRo HtLIO BERRETTl t\esldêncla: AveD.lda Rio Bran-

.. Guln:llrllet (Rlo/.· . - "'.II. . : Terça-feira - "Bacalháu ? Portu- a
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_

_Rua Vidal Ramos, 36 - (aixa 051al'l gt'esa" i
Ex-interno por 2 anos do Pav.-

. _._ R"8: - Rus, EsteV(,E J unl\'1· r : Quarta-feira "Feijoada completa".•. -

lhão Fernandino Simonsen da DR: JOSi: MEDEIROS
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; 316 Tele'fone' 3848 •
Q" "C ld d :
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.'

Sexta-feira _ "Cozido" .1Pronto Socorro do Hospital das -- .... --- --�- e Crianças
o

• S '

b d "M ",

Clínicas de São Paulo, <

DR. LAURO DAURA Consultório - Rua Vic- --:� _.-:::-.� .__ '''-'''' .. __ :&_::;:y:; • ' • '......._a a o - ocoto I
(S

.

d P f G d M'"
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. : E' 1 d

.

. dade de Florianópolis. _

(Jura radical das ihfecçõae dae 15 às 18 horas (exceto "
.' .

r••�a .= specia iza O em peixe e camar ão. :1Deformidades congênitas e ao gudes e cronicas, do aparelhe Y "Servi 1 t "l!'enito·urin.Ário em ambo.· or ao» sâbados). fld. erVlço a a car e ,quirldas - Paralisia Infantil -

,(O'!tos. e rapl ez •
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,. o � '"'
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�

SEM, '-DOR
.

o I..

'a no consultórIO á RUII 1 Nu ",,' ".". 1-· pe O

l'lu);lado . 17 Esq'tina ·de Tiu,· método psico .. profiláticó,
lei!:S;"ê��:� 2�\Ul< Pmir10nL 9on�: �ua foão Pinto n.

:outlüo H Te!.: U2C lt:� da6 61,00 às 18,0(1 horas.
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1al'l -. Telefone 3035.

,
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DR. NEWT(lN
D'AVILA'

CIRURGIA GoERAL

�
!)""n<;d8 de "Senh ..riu _. Procto-
lngia _ Eletricidade Médk'a .

,

Conc'lltó,rio: Rua VitoT Mel, ' .

'1111 (1[81011111 reles n. 28 -:·Tele.fone:· J307.
, 11 II Consultas: ·Da. 16- It ...ra. em' �

(JlILVUIlA) diante.
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o. BAR 1!#'1;�r\- RE,STAURANTE ! �.,.', �ompletamente t:quipado� incJusive painel de instrumentos,

I "MOITE'LIBANO" r !=;:trega:=iata, nos seguintes capacidades:

I tiL i.f;( q tir.!·lt'; �:í�: ,1.i�ii:1�:I»!���!���ifFH:l1§�ri�!.i! . o ':� ',_fi;ú HP
-.r.

"""gasolma 80 HP Diesel
O

r .. " ••.c AMBIENTE 'EXCLUSIVAMENTE FAMII ,lAR. I 11 HP . Stj HP" (aire��a ( esquerda)

I CARDÁPIO ESCRUPULOSAMENTE SELECI�)NADO.
-o 35 HP 103 HP " ,,'i:- I)

i ESPECIALIZADO EM PRATOS A BRASILEIRA E .ARAIlE I 59 HP"
_
132 HP ," " ,. "

,�
A BRASILEIRA A ARABE I. 84 HP-GRUP�S GERADORJiS _. ��p E N T .J\.�'Filé 'de peixe Io Bife a diplomata Kibe crú Quai�quer tipos para entrega i�ediata - Completo� - - COl11

I Bife completo Grão de bico com gergelin. 1-' motores DIESE4 HPENTA'�, partida elétlica - r�diator -
... B'f ao garné Espe·to oriental .

. .

, B�f: a cavalo Kafeta ao espeto 10
.' filtros - tanque de oleo e' demais pertences: aC9pladf's dire-

c Bife aceboulado Cl;aihada sêca' damente com flaoge elastil!a á( Alt�rnadt.)r
'

d� voltagem _. ,

I Bífe milanesa com sal:l.da de batata Beringela recheada

,10. trifás�cós 220 Volts - com excitador -.
- 4: cabos para

_
Ri:oôto ue frango Klbe Labanie .-

I -Fritada de presunto r\bobrinha recheada o ligação e quadro completo de contrôle; tl1dos conjuntos estãu

I E::t;:�:�rii�:::oéam.r.o �;��t�;' outro. prdos. ","v;ç, La I ;;;;::�::::n::::E�:p;:::tr�- ;;T:::o:�
I

Camarão com paJmitos o

BEBIDAS NACIONAIS· e ESTRANGEIRAS. I SAN T A C A TA R I N A lU IIMitiHi ��

,- Serviço culil1ario apto a qualquer exigência, �I-
MACHADO & Cia, SIA Comércio e Agencias W 01' M_

_
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Rua' S�ldanha Marinho,2 -:- El)derêçõ telg: "P,R I M U 5' W
I

I. . ".
'

CIDADE" '. __ t If. . _�x. Postal,37 -. Fo_:e 3362 -�- �LORIANOPOLIS �. �
; �i6iiilltY�...��::.i:j

õ�ó....()""()�O�()""()---o'_'(),,,,()�()---()�o""()4IIIt-()"""(""()" Etr::- ,=:ir=p@r§Jr-:Jê ,=flr:::;!#1_.,Jê_�=:J_�_r=_3r#lê@r#J_'?-_J_I,:::_- ..,.,.:- ��._: _

,/ -

l,A V A N, D O

-,Virgem ESJ;leciqlld_ade
da (ia, WETZEllNDUSTRIAL :- J.oinYille - (marca registrad;J)

·

f'
.

di h
·

. ..' .! .

'" �.
. .... '.. . R 'e�D.I1pm.la $v empo e

.
In el:ro

,
.

"';,. "

•

f

.. .'
�

\ �AI f.,ET'f1 o

.

""

R�la" \":·t�r �rl;'j '('.ie�'. ·--:{)o.
p

"

_:::._�:..�------

fi
B R I T T O'
-0-

Alfaiate do Seculo
X X

Rua Tiradentes, 9

,

AI�UNCIOS I
EM.

�iORNAIS
1i'!::II::';TA5

,'_ : [MISSORAS
• -COLOC.AlnOS EM QUAL.

, ";IUER CIDAD� 00. BRASIL

REP,. A.S. LARA.
RUA' SENAOOR DAN1AS lO· �.' �D.

.

RIO OE; JANEIRO· D. f. "

I·
I
,I

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



9"0 Estado" o mais ant\go Diário de Santa Catarina Florianópolis, Quinta-feira, 2J3 de nO"Vembro de 1957
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o queo homem :de'ne-'
gocios pode e não, I

ABANDONO :- O afas-

od f
[ col.etiva não. l)l"e�Crev:. Ape- !

tamento de· empregado, por

po e aze r
n�� as prestações nao re

mais de 30 dias, pormotivo' �. .

c;:mad�s no ;;eríodo de doi:
de doença, sem que esta,

\ '

-- anos e que prescrevem.

seja comprovada 'por ates- se incluem os lucros acu- ; Distrito Federal, na Ape- Acórdão do Trib. Superior

tado médico do Instituto de -mulados contidos em conta' lação 37.362 (2-70-10 do Trabalho, nõ Processo,

Previdência, caracteriza a- especial de titular de f'ír- 1.074/57). 382-56 (3-50-50 - aumen-,

\j..t bandono de emprêgo, Asór- ma individual." Consulta FIRMA INDIVIDUAL to � 1.076/57). '

dão da 1.a Turma do Trib. respondida pela Div. do' Sua transformação em so- SóCIO - Pela morte de

Superior do. 'rrabàlho, no Impôsto de Renda, no Pro- ciedade por cotas de res- um dos sócios, quando a so­

Processo TS'l'-RR 1.772-56 cesso' 16�.830-57. (4-30-11-1 ponsabí lidada limitada está ciedade é de dois, ela se

'(3-50-100 _:_ 1.078/57). - 1.083/57). sujeita ao sêÍo do art. 110, dissolve, mas' a l_iquidação
AUTOM.óVEIS ,- As ?es- DEFEITOS - Se o ven- Tabela, apenas sôbre a ci- só se fará, pela forma pre-

pesas com a manutenção dedal' exigiu qlie o compra- fra representativa do au- vista no contrato. Acórdão

de automóveis de 'sócios dor examinasse' a merea- menta de capital, Acórdão da 1.a Câm. Ci�il do Trib.

não são dedutíveis do lucro daria .antes de recebê-la, 281, do 1.0 Cons. de' Contri- de Justiça do Distrito Fe­

bruto, Acórdão' 47.403, do êste nada poderá reclamar, buintes, no Recurso 352 deral, na Apelação 37.500

1.0 Cons. ,de Contrib., no Acórdão da 8.a Câmara Ci- (4=30-30-1 - í.089/56). (2-90-20 - morte_- .....

Recurso '41.733, de São Pau- vil do Trib. 'de .Justíça do SALARIO - O direito de 1.075/57). r fI

lo (4-30-10-10 - 1.082/57).
--.--.----- reclamação de aumento sa-, ('De VISÃ.O, ;22 de no-

éAMBIAIS - O ciclo, das larlal oriundo de sentença vembro 'de 1957)

.responsahilidades fiscais se

completa quando d-e sua

restituição ao interessado,
com o aceite e a assinatura
dos sadados. ACÓI"dão 284,
do 1.0 Cons, de Contribuin­

tes, no Recurso 211 (4-30-
30.-1 - letras de câmbio -

'

, ' I

_1.090/57).' I.
CAPITAL ..::.._ No capital

efetivamente aplicado não:

Roubando, Flores no Jardim

P,,,,,, que pas,,�!i�i�,Á�!!!�, evitando a sua co ,.de de sábado pelas imediações tinuação, sem que deixasse de
do Jardim Olivio Amorim, p ró-

I
ouvir uma das garotas dizer

ximo á Maternidade Dr. Carlos' que estava assim procedendo
Corrêa, agora com os can�eiros! porque uma senhora as aconse­
chenos de flôres e bem trata i lhára a faze-lo

'

acrescentando
dos, fiJaram"'revoliadas com o' que o jardim era do povo!
fato de se encontrarem no re Iferido' jardim, meninas e até Com semelhante e atrazada
moças, apanhando braçadas de mentalidade, tem msmo a Pre­
f lô res como si estivessem pr�t�'l feitura que. ,ce:ca! com arame'
cando um ato natural e pe r!l1�tJ- farpado os jardins da Capital.
do. -

Incrível, mas, certo o que se

Felizmente, que 11a ocasrao
conta, cê na q;:_e �te;ve como teste-

um fúncionário da P f't
munha pssoas que merecem tôda

l:e e! ,ura, a .f'ê, ?
viu a' devastação e tomou as

__ _ '_

(ll(-H·É S

Enlregará 82 "Melropolit�n"
Ê::ste·ane � segundo reve- la a fábrica erri sua revis­

ta" Convairiety' ''':'::'_ a Con­
'Jair produziu setenta Súper­
Convair 440, "Metropolítan",
nos três. prímeiros trimes­
tres. Até. fins de dezembro
espera a conhecida organi­
zação entregar aos compra­
dores 82 aeronaves dêste ti­
po - que é' considerado O
mais completo brmotor ida
atualidade. <

Oito das aeronaves Se des­
tinam ao -Brasil, compradas

.

pela Real e' estão !i.end'O, en­
tregues à razãe de duas por
mês. Até janeiro próximo,
aliás, a Real terá nada me-

10S de vinte Super-Convair
.440, uma das maiores fro­
'tas de "MetroI22litan", do,
mundo. l

------------------�-----

...

-Confeccionamos
;1f4!

os I11elh-ores.

�;Par� 'quem quiser"

.
-

\

- a mais moderna lavade;ra�aufomát;ca do mundo

...

• A um simples tcque de seus

dedos BENDIX lava 4 k;J de

reupe.pcr apenas 40 centavos.

• Seu exclusivo processo de

lavar prolonga a v'dc útil dos

tecidos - econc rn.z o uma

fortuna em roupa.

Assista a uma demons­

tra�ão sem compt'-omi$so

• Bendix é confôrto e

economia comprovada em

mais de 3.500.000 lares
no mundo illtf!ir,o.

!

Adquira a sua Be�dix p.or: -

...
�
...,

Cr$ 1..586.00 MENSAL �
o
Z

AGENTES AUTORIZADOS BENDI.X

I� LOJAS "1 RMÃO S G L A V AM" -
Rl�a J@ão Pinto' 6 - Flori�nóDOHs

, �

r S6 o R�vendedor Autot;Í.zado pode garantir' a perfeita assistê,ld.a, té.cllica à sua Bendix
.

,

O deputado pêssedísta Esciva-" incidem ,diretamente sôbre os vação .
da Casa para' envio de

let Pires requereu e obteve apro- altos interêsses dêsse murucipro, mensagens telegráficas aos lide­

vação da Casa para o envio 'de PREVIDE:NCIA SOCIAL .res das diferentes correntes po­

um telegrama ao Governador do O deputado petebista Olice líticas, com assento na Câmara

Estado, afim de que seja imedia- Caldas foi à tribuna para tecer dos Deputados Federais e outras

tamente restabelecida a rodovia couaiderações s a respeito da Pre- autor-idades públicas no sentido'
Concórdia-BôcaGrande, cuja omis vidência Social . -em nosso país de que seja, através' de urna

são governamental tem prejudí- apelando, na oportunidade apro- emenda, aprlmorudu a Lei de Pre-

cado seriamente o escoamento da I vidência, Social, concedendo be-

produção daquela próspera re- , .• nefícios, a exemplo do que se

gião do Oeste Catarinense, frio

ma IS' I variffcam 'aos tuberculosos, le-

zando ainda que o município de prosos, etc., também aos ataca-

Concórdia recolhe importância dos de câncer.

financeira aos cofres públicos
merecedora de uma eficiente e

usa�daconstante atenção do Executivo

para a solução de problemas que

,

Ainda na tribuna o deputado
petebista falou." sôbre a Mater­

nidade de Angelina, que, não obs­
tante a falta de apôio do Execu­

tivo Estadual vai funcionando

horma�mente,' acusando resulta­

dos positivos .

Uma canôa 'em' qerfeito es

tado 'de' conservação com

um motor JONHSON de
5 HP. Ver e tratar á. rua
Rita Maria, n.o52.

LICENCIA-SE PEDRO KUZZ
;.

o deputado pessedista req-uereu

e obteve aprovação para licen­

ciar-se por. sessenta dias, con­

forme laudo médico anexo ao

referido requerimento. A Casa,
posterlormente, aprovando a me­

dida pleiteada pelo nobre depu­
tado pessedista, convocou o su­

plente Lauro Locks, que foi logo
introduzido rio recinto dos tra­

balhos.

NOVA REDAÇÃO AO ART. 304

I 'C O' N V I , 'E _ ,DA
LEI DE ORGANIZAÇÃO

JUDICIARIA DO. ESTADO

I ( O deputado Paulo Bornhau-
,

..20�\VIDA-SE- O pOVO para assistir 2.S tradicionais I t P' t d L'"
...'

, sen apresen ou rOJe o ,e el

,

r(.:�l:\'l .a:'l�s em honra de Nossa Senhora da Bôa Via- que visa dar nova redação ao

W'fri, él ,realizar-Se nos dias 31 de Novembro e 1.0 de urt. 304 - da Lei de Organiza­

I Dezembl'o sábado f: domingo em Saco Dos Limões cons-' çãQ Judiciária do Estado, no se-
.

tante d(J �eg-uinte -progr:lma;
,

�

I to�' l'\lfe'l1ente aos Ju.izes de J)i-
�'. ,reJto quando promOVidos.
:)ABADO: Barl'aqumha's de prendas, porquinhos,

.
-

Ca,,'aiinhos e um aprimorado serviço de IBar, e Café, com doces salgados Gali-

l:h';\:; Assadas, Etc.' '.,
I DOM1NGO: As 8,00 Horas - Missa com Comunhão. t

li Às �j,30 HORAS - Missa Festiva ofere-
,

cid3,,, aos festeiros. ,

1\..8 14,30 HORAS - Saíra a Solene 1>ro- ."

CÍ'ssão Marítima, com a Imagem de Nos-" ..
:

,
'

�g Senhora da Bôa Viágem.
'.

.

J ,i
AS 22,00 HORAS. - Queima de Lindas" .

,

"Peças de Fogos de Artifício.�; ',.' 'j
,

r::C;�l�:l;T�C;�m�n�o, ('orno, n_o �áb�dO, ��verá atl:aente Bar- f
As Fec;tJvldades serao abrIlhantadas pela Banda de "

Música :"Amor a .Ar1te". ' 1_1IIIóiI_��"
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Florianópolis, Quinta-feira,' 28 de novembro de 1957 -o '''>T.lDO'' o BAI! 41lTlGO DIAIUQ DI 5. CATARJ!i"
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_

p�lo menos, feria o. réu co�

metido o crime de sedução
previsto no art. 217 dQ Cód'.

Penal, não podendo ficar

impune. Contra-!arrazo�,dos.
os autos pela defesa, no sen­

tido da m�n\lntenção da sen­

tença absolutória, foram re­

metidos a ésta Câmara, ten­
do nêles exarado parecer o,
Exmo. Sz:. d,r. Milton _Leite
da Costa, il'ustr� 1.0 �ub­
Procurador Geral dt> Esta-

\ do: (fls. 59 - 61v.).
II. 'Referido pa-recer que

aquí ·se transc:revé,_inteira­
mente, como razão de deci­

dir, êipõe de maneira minu­

ciosa e brilhantemente'" a
matéria sub-judice, nos se..)

�::!::�::Od�:��:'� �� São �::i::n:i:�dO':�:'· !�:u�: I �LU • F R IE ..

.

�E I'��i:·:'d:�::l.��:a;::o�::� E=:::�::�c!:::::�de:
;RE.LATOR: Des. BELI- 2) Realmente, como bem ?il"ção: l\'IILTC'N L. '�OSTA e R�BEN CoSTA

I,Vi'e de pena. Seria, com t�-I =. através da denúncia, IV:Entl'� os extremos le-
SA'RIO RAMOS DA COS- decidiu o dr. Juiz "a quo",

.

veio a amar. Na co.!'rupça�, /
corrupção, consoante pro-

,.
elas as letras, punir-se o "(ue contém todos os dados gais de 1 a 4 anos de reçdu-

r:

TA. '

.

i ,.1!l� não ficou' configurado o cri- é a libiddnagem pela libidi-
I
cede, entre outros, o Tri- menor sem ',que punir o ma- tin(lispensáveis, o crimé de são, 'fixou-se a pena no

. Crime de estupro s-; des- .me de estupro pelo qual foi nagem.jli;' o satiro, estuan- bunal dó Rio Grande do Sul. Ior, Seria firmar-se, como corrupção está perf'eitamen- gráu mínimo do artigo ci­

classificação para o de cor- o ora apelado denunciado, te de volupia, que, aos pou-
I

Aliás, nesse sentido foi pondera ALIMENA, que a te caractér ízadó. tado, atendendo-se aós bons
rupção de menores. (Artigo A 'sentença - bem lança- cos, vai inoculando na víti- orientado o parecer sob 'no corrupção conseguida com A bem dizer, a descrição antecedentes \io réu e às
213 e 218 do Código Penal). da, por sinal .,-, sob êsse as- ma o morbo da lascivia, até ; 12�, de 1955, e!,arado na o menos - atos de libidina- dos fatos feita pela denún- demais circun"'stâncias judi-
- Reforma da decisão pecto, então, se ms afigura el,a se torna,l� ,se�uiosa tam-

I a�ela?ão n. 8.640, de FI�ria'-I' gem _:_, não se conseguieía cia, desenha com mais ní- ciais do art. 42,do Cód. Pe-

que absolveu o apelado. inatacável. bem do ato iúhrío e sensual .. nôpolis, e no qual opmei, com o mais:;- a cópula", - tidez ainda, a figura do nal, que lhe são favoráveis.
- Não provado ° ...qui- Com efeito, não emergín- A mulher seduzida, d,pois: '",d'e logo, pelá" absolvíção

I
in obra citada, pág. 268.

.

corrompimento,do que prõ- Aumentou-se, porém, de 1/4
sito da violência físiç}., ou d,õ. provado dos autos o re- .da posse sexual, geralmente do acusado - e assim o fiz' Como se vê. e deslocamen- priamente a do estupro. , a mesma pena, pelo fato de

moral, não está confígura- .quis ito violência _ física ama e deseja ainda. mais o: não porque entendesse im- to, aqui Sj�,\�pera, mercê, . 8) Em face do. exposto, ser � réu casado à época,
ou moral -'- Hão há como se ��we.m que a seduzlu, co�o I po�'sível sua con�el1ação, I apenas, da falt� de um úni- opino pela' reforma da sen- do delito, ,(art. 266, III, Cócl,
falar no delito previsto no ja afirmamos. A corrompida apos o processamento das co elemento - o 11101'-111 .-, tença, a fim de que seja Penaljv
art. 213 do Código Penal. não deseja ó homem, mas

I

providências lega:iS a:p!icá-' existente na' sedução- e não DURVAL FELIX DA COS- F'lortanôpolis, 12 .de ma!'-
3) Não teria; a meu .juí- o ato, indiferente lhe sendo, I veis 'à espécie, pelo crime' provr(lo na (corrupçã·o. TA -iulgado incurso nas san- ço de 1957.,I . Izo, êOll1o pretende o dr. Pro- em regra, a pessoa com que de corrupção, mas porque,. Mas, no caso discutido, ções d,o art. 218, combinado Hercilio Medeiros, Presi-,

tíca" , .

CO'DIGO
I

1"
I

d
' 1-

motor Público, ocorrido, pra ica - m a I o ponto uvidoso era onde se encontrar aquela com o art. 266 - III, am- dente, com voto.'
também, o crime de se.àu�ão PENAL BRASiLEIRO", vol, I ju�ta�ente' a autoria, "

identidade. , ocorrente na hi-' bos do Código Penal".,.
_

I
. Belisário Ritmos da Costa,

- e.. igualmente, por falta 7, pago 278.
'. _ pótese mencionada, entre o Il l, Não há o que acres- Relator, designado para o

. .
..

. Tenho para mim, nao se'
.?de prova do elemento sub-, Assim, os-motivos invoca- -. estupro e o corrompimento? centar-se a êsse parecer acôrdão.,

"

-

'. . I poele prosedej . com relação ' '

.jetivo, caraetei-izador da iD;- nos pelo zeloso representan- . . d'
,.

t
'

d
I Qual o elemento que, em que - repetimos - mínu- Maurillo Coimbra, Re.la:

f
-

.

, d M"
,.

P íblí
I ao crime e es upro e o e

f l' d t /.
b
..

raçao, .e co inistérto. u lCO e
. .

_
I a .an o no fS upro, carac- 'CIOSO e rilhante, estudou tor, vencido.,'. - corrupçao tal como se faz . . . . .

' .

ba'sta se com os quais pretende de-: . terizarta, VISto militarem os sob todos os seus aspectos,
.

,. •
I com o delito ,de sedução (l":. ..' I

monstrar a prática do deli- I -
.

.

. demaI� o corrompímento ? o processo. Se o acusado não' Votei pelo desprovimento
" ", o de corrompimento. ,_: . _,

'

.to de defloramento ser-j .. Isto mesmo e que levou
i
estuprou e nem sedUZIU a

I
da apelação. O crrme de es-

vem, antes, lIO meu enten.. ·, O motivo por que se con- EDGARD NORONHA, em; menor, no conceito legal, pe- tupro não está provado por-,
der, para f-Ul1damentár, pre-

i verte, ou se l;ode converter, parecer,' acolhi-d,o, pelo Tri- lo menos, manteve com ela' que a violência não se ca­

cisa�nente, a ocorrência do ,um em out�'o está que, en- bunal de São P�ulo, exara-' conj�nção carnal, desv,irgi-
•

racierizou. Como. porém, a

corrompimento, cuja prova' tre êles existe afinidades do em hipótese anaIoga, em 1llando-a; depois de um lon- denúncia contém os elemen-I ' , , ,

tal.vez se en�ontre uas pró- I relações ínti�llas, elementos q�� se discutia a �d.mis�i-I gO,a�sédio� acompan��d� dá �os �ue inte�ram a fi.gura

;,nas palavras da m�enor:-! constitutivos eomuns. As fi- blhd�de da desclasslfI�açao i pratIca d� :tos lie hbldma- jurídica do CrIme de corrup­
que a acareada nao sabe guras delituosas capituladas do crIme de atentado vlOlen-

�
gemo E so eilses atos, aten- ção de menores, teria julga­

explicar porque teve p,ela nos artis. 217 e 218 predem- to ao pudor para o de cor- tatórios ao pudor de qual� do o apelado como autor do
3egunda vez ,relações sexll- se por l?-ços, de pa·rentescQ rupção de' menores, a afi.r- quer mulher honesta, mesmo mesmo, si por ventura as

:\is com o acàreando; que na'-muito chegados. mar:-'- "São crimes di,stin- maior, constituiriam, com provas existentes nos autos_

�gun-c!a vez ·que mantev� I .'
, tos, que apresentam apenas

I
relação a' vítíma, recém en- se me afigurassem suficien-

relações sexuais com o a_ca-
I EDGARD M. NORONHA

I
como elemento comum o tradaJ na puberdade, o deli- �es para a SUit condenação.

reando, a depoente go_stou, I explicá bem essa hipótese:
I
ato libidinoso. No mais, di- I

to de corrupção de meno- Esteve presente:
sentindo sem'ações até en-, -- "Uma vez que não se

I
ferem integrah�e_nte.

.

No res, previsto no art. 218 do MUton da Costa
tão desconhecidas" (fls. .. trate de defloramento por primeiro, o acusado age�'A •

�
,

35).
. _ _

",
1 faltl'l.l'_ ao �rÍ!�e o requisito I com violência (física ou mo- Voce SabIa' Oue.Essa conflssao - tao ex- seduçao, 'nao e de s,e reJel-. ral); no segnndo, 'por tra-l' •••

pressiva, tão ..humana, tãO: tar a pos.slbilidade �o cor-; balho contín(uo e persisfen- .- i (k�( �(-;t( (l!)�� ) '1,1 1_3inçera - parece ,te� sido l'ompimento-. Negá-lo seria te, Icapta como na sedu-

�'(\...l
,J) /?:-

tJJ DESDEfeita diretamente a ED-: chegar-Se a êste abs�rdo: I çã�) a vontade da, vítima e t, �� l
_ ,�,k. i 728, '0

GARD NORONHA e que se o ato sexual pratIcado' vaI �os vencendo suas 're-
_ �� /1 I 1:('fi. / VULCAb

inspira�o nela é que o cri- fôsse, V.g., a' masturbaç�o [servas ,morais, até que el�, ,\\�� �111 � 5ANGA'I;NO �.'

:ni.n�lista acat�do t�ri� pro-

'.
da ofen�ida _�elo �.,elinq�en- acei.te�, àto qu.

e êl:? deseja':" i .
';.

.. � \� �
-

E&UADOQ,
luzrdo as suLIs consIdera-, te, o cn�e-f,e t�l';Ja te�hza-r--- 111 . JUS-Tl:�IA - vol�: r '\: fI!.

jl�l\
\� _(.'

">' SE MAN_
,õ" • que a",ma �. ,,,fedo doe p.oréni! .. '1, iivesse XIll � Ano VIll, pãg. �.:. (}!'. �Il:��(-r��� \ �.���� '.

� \D � ',TÉ'M EM
6) v:en1;1O suste�tando, em tIdo copulaI completa com a 135.

'I.A ;�. �� �
�
" -'-�.,_,' � '�ON5TAN".·

.

qu'e-"pese à autoridade, ,dos menor, ficaria impune H-, São cri-rries arrolados -em �� WJ, f :d.�\\�� \ «"�" TE ATIVIDA .. r,

I' 5: ;§' §, I. � � - \\ \ �
, -.

q:ue mantém opiniã.o em con- ': c
" capitu\los diferentes,:"':" o

,_

-

,
. I I, \ '\ ,DE 1 f3fiM C/!{j.,

trário" não 'ser admissível,

'1'�va�p. I
objeto da tutela do art. 213 SAR MAIORES ,!,I<EclZl/Z05! EA(1�ORA ,

em tese, a desc.lassi. fic�.ção, .,

.

_

._' �.. . _

é a inviolabilidade oam.l, filiAS C"INZAS CHEGUEM

..·.lIrq.�, A� 'r;;OA�

como
"

q�e 'automática, do
•

. '�-;:-a�,. ao passo que q que o art. 'DE, D�GUAYAGUIL. O L(ULÇ_AO- ErAM.
�l'Íme' de estt··pro 'para o d·e· .'� • 218 tem em vista é a efeti- 8EM CONHECIDO -COMO, A _CA!::l)ê/I2Ac;

• J
,

.
-, �

'�
"

-

DO MUNDO.v9,ção
' d�, observância dos

bons costumes.
,Relacionado, êste sim,

com' estupro, e tão intima­
mente lJnido qUe dificilmen­
te se distinguirá àêl� a for­
ma ten-Ui-da daquele, é o

atentado violento ao pudor:
-
- "Não há dúvida que na

pr�tiéa" �uita vez, será

dificilimo, se não impossí­
vel, distinguir':se a tentati­
Va de estupro do atentado'

ao pudor. Mas isso não se

dá 'só com o estup·ro, nem

é razão para se negar uma

distinção que ontológicamen
te existe. Na, tentativa de es­

tupro, o fim em mira é a

có.pula; no Hnten tado violEin
"

to ao pudor, é o ato libidino­
so diverso da conjunção se­

xual. Ora, como aquele não Ié eonse_guido, não se repren­
ta no mundo físico, pois,
gaso contrário, o delito se

consumaria, e como os atos

de ·execução c,onfundem-.se

geralmente com os de aten-

tado ào pudor, é na inten- t

�. '

'

_

�:�::�:::�;��::;,:
.PAr -'�"CoJ����Pã�.O��.NHA, obra. ,�/_ li!A' rNmA1t1H,'00.o�;,·"!.'.-.]7) Acontece" porém, que, �"

no processo,-a C�mara po- / 1"'-' ' ....,_... nos .\lAPCJOS ,
'de, perfeitamente, condenar

.-
J'

-D:\".,�-".�,,·*to agénte, denunciado por
�'ocrime ,de est.up,1'O, pela prá- :"< ,'" S-_ �

::; <

•
� . .;iI' ,

tica �o crime de corl'upç�"
-::

"�' � ":i i

t t h d. 'II ,�
.

'.
ie sem que an es en a e·

, ....
- .

I •

determinar a ,adoção das me-
384'

Pe-

do o estupro, assim como,

não provado haver o agente
se aProveita'io da inexpe­
riencia ou dajusfícavel con­
fiança da ofendida, não Sê

pode falar em crime de se­

duçãe. (Art. 217 C. P.).
� Atos de libiid:inagem:

sua conceituação para inte­

.
grar o delito de corrupção
de menores.

Vistos, relatados e

discutidos êstes autos

de apelação crímínal N.
8.738, da Comarca de

São Francisco do Sul,
em que é apelanate a

Efetivamente,

e três (� meses ,�e reclu- 5) MA'RIO MARTIN:S

atentar para as' 'condições

: Justiça Pública, por seu duzida; na acepção técnica

,Promotor .e apelado empr'egada na terminologia
Durval FeHx da Costa: jurídica.

ACORDAM, em Câmara 4) Parece-me a mim, to-

Criminal, por maioria de davia, plenamente demons­

votos e consoante o pare- trado, na espécie, o c·rime
cer do Exino. Sr. dr. 1.0 de corrupção de menores.

Sub-Procurador Geral do Não tenho dúvilda algu­
Estado, dar prov,imento ao . ma em' àceitar como prova­

recurso, a fim de, re�9rIÍlan- da a prática de atos.de libi­
do ;a sentença ,r_ecorrida, dinagem - inclusive, ,a có-

, f '
.

.conde.na-r o apela:do Durval pula - cometidas peIo acu-

Felix ,da Costa a um (1) ano sado com a menor.

que teriam envolvido o even

to para se chegar à cõnclu-'
são ,de que a menor'MARI-à
EDITH BRAGA não foi se-

são, ao pagamento da taxa PEREIRA, Sub-Procurador

penitenciárja de cincoenta Geral da Justiça de São
cruzeiros (Cr$ 50,00) e cus- Paulo, através de parecer

tas do processo, como incur- em que conclue pela admis­

so nas sanções do art.- 218; si-bilidade da desclassifiÚ­
combinado com o art, 226, ção ,do ,crime c.de atenta,do
inciso III" aI!Jbos do Códi- violento ao lmd:or para o de

go Penal. corrupção de meri:ore;;,_ tece
Assim .decidem; ,pelos S!l- comentários interess;àn.tes a

guintes�furi.�amentos:
.

respeito dessa, .ainda hoje,
L O apel,ado foi denun- d1scutidã ,figura delituo�a:

ciado por:crhne ,de 'estupró '"Delito ,menos grave, com

contra a pessoa da niénor.. owtro significado 'ético-p�­
M. E. B.� de 15 â:nOl! di ida-:-. nal, deita raizes I1umterre­
de, fato ocol'l'ido._em- dias do ..no ampIo, assegurando a pu­

mês de" agosto do· a�o de' nição ele mimas práticas li-
,

\.

1952, na loc'aUqade de Ipe- bidinosas que atentam con-

roba, da, Comarca de Sào .tra as bases 4a sociêdade.
Francisco _�o Sul, neste Es- Muitas vezes é simples�en-­
tado. A del\úncia capit:ulou te pela' hierárquia sup'erÍor,

,na órbita penal, qü-e sua
- � i

sançao agu8.r·da a p.rova que"'''
garante a configuração, na' �I
mesma epigr�fe, ,de um ,cri-' _._.--_

mta� dnel�;lÍlsJ·mgal'al�n'�f·raNçãa_Oo"sSeUbtls·al·_� �

-v.�··
.

íl, com as formaHda,des le- _

_
'.

I •
gais, foi o mesmo réu absol- dIária de outra, mas é ine- ..

vido pela sentença -de fls. gavelmente _uma figura pe-
i

43 - 47, sob o fu?d,amento I nal que pre_vine '� repres-
I

da falta de provas suficien- � da imen.sa lascivia que

';) t.es do emprêgo de violettci,a anda à solta nos dias que

física ,ou moral contra�a ví- correm" � in �'JUSTITIÃ",
'. "

23 ," I
tima - elemento preCIpuo f �. n._s e 2:1 - \'.01. 14 -

à caracterizaç,ão .do c:rime. pág. 59.
'

de 'estupro. Apelou d� deci- ,

são O'rgão do Ministê'rio EDGARD M. NORONHA,

Público, insistindo em que, outro �embr.o da Ministério I. " '�,
Público Súperior Paulista" � - (

'L,;.,. """,'�/wu.'���',
..�.",.•..._..'...�..

>"' o/�.r -"..... - ,"""".�,

'�

o crime' no arf. 213 combi-
r ,.

nado com o ·art._226, inciso
III, ambos do .Código Penal,

ISSO E A·QUILD .

O BACALflAU EÇ)
PEIXE QUE POE
MAiS' OVOS;EM

CADA DE50VA.
PÕE ATÉ NO{/ç _

MILHo"ES. O ESTuRJi10
3 MILHÕE5{E O?/tt-­
SUADO 1 MiLilIIO ..

.._--_ .._ ----

por ser o réu casadó. Pro';'
'Cessada_a for�nação da' cul-

Preguiça 'e fraq,ueza,
,VA�N,A ..D�I"O L,,'

,

MOÇAS ,DESANIMADAS I
HOMENS SE. 'ENERGIA.
Niio é soa cn!Wd
É a_fraquez3 q�e o deixa .cansado. plilido;

com moleza no corpo e olhos sem brilho.
, A (ràqueza lIt� a. vida potque rouba
as (orças para o trabalho.
,

, V A -N A I> I ,O lo
-

-

aumenta, os, g-1 o b u los
.

s.an_guin�s e
VITAqZA o sangucenfraquecido, E' de' 'g9�tó d�idós,O e', p'<>de

sl'r usado em teclas' as ida_d��.
.

•

e festejado, autor dos co­

m�ntários aós ·arts. 208 e
I

234 elo Estatufo Penal que I

a - Livraria Saraiv.ã:. editou, I ,

faz, com a acuidade de 'que I' ·�f#lêêr=élFl@@r#lr#Ír#lêr#lr#Jr#J
é dotado, percuc.iente aná,li-

.

Pedimos aos noss�s distintos �eitor��.'� _o ?hsé� Ise da pesso� da vítima em qUIlI de preencherem o coupon �ibalxo e remete-lo a

um e outl·o 'delito es,tabele- nossa ·Redação, a fim de t;ompletat�os, quanto an-

I t� b' . tes, o nosso cadastro social. '" I
cen(.o, en ao, so esse pl'lS-

.

-

ma, a diferença entre as
.

�.
•••••••• 0_0 •••••••••••• , ••••••••• t.••••• '" •

"Na sedução, a mulher Se
entrega ao coito menos 'para
satisfazer' ao instinto se­
xual do' que paTa �gradar·
ao homem que

�:
Rua · .. ············

,.

______

duas espécies criminosas:-

ç � ••••••• � , ••••••••••••" •••

. Pai : : ...•.......... ,", ; ; ...•.••..

Data' do nasçÍlllento .;" ' .....•.•.....••••

EsÚtdo civil .- .....................•

Pelo proviniÊmto
.

0, a fim de -"que sejá ..

':AJúf.i!JL1.X DA COê-

·Emprê�o I)U cargü _.-: ; ..
' '

.• , .'. _. .••
'

••
.

I

}t°ilia!: "A, Soberana" Distrftv-oo E$tr.J!it�. - r....t.
'''A Sobei'ana" Praça 15 de novembro­

Felipe Chmidt- .

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



"0 Estado" .o mais antigo -Dlâri« de S'ant-a Carartna
- ,_ ---_._-_,

Florianópolis, Quinta-feira, 28 de novembro de 1957

I o «mbíent« <lo' Clube. Troca de ofício;

(
I

(a r,u"tveis)
- entre as duas sociedades para

i

," L I ( H É S
, i que no futuro tais dissabores ;ejam evita-

I
,

,

111·dOS. '" '�
! (onfeccionamosI

, ,,�Ol, em frente .a mesa, onde estavam
! senlados os SI'S" Carlos de Paula Seara

'II I. dr.! .�Ugl:S�O Pimenta, :\lfredo Fóes e dr: iflf me Ih"ore'SI
.

,,'
.

' I Luc€}O Vargas qUe a rumbeira exibiu os
V.J i

:.l�re,:;entes, Genésio Lins, Paulo Praun I P:3S0S e evoluções natu-rais d d, Cunha, Nereu Schiefler, 'Silveira Júnior, I cubana.
a ança

.

No restaurante orgulho da cidade, Tú'!o Feuerschutte, Manoel Corrêa; além.' I " Para quem quise,r
BAT_LET: "Rancho 'da Ilha", jantavam em a noite do r.omenageado.

' -

'I BINGO: ,

Foi apresentado em a noite de sâba- de domingo os casais: sr. e sra, Gil Bá- ---' I I Em b f"" d 'N, l !
ene 1(;10 o ataí dos filhos dos

-,do e ,d'omingo no Teatro Alvaro de Carva- leeiro, Dr. Flilvio Luiz Vieira e sra, e sr, O tempo enfarruscado e a chuva per- ,

'

ser;entes de c.bras a Assoe,' -

C t
.

ti I d E I d DL' C I d
.

d d d ' -

"

.

b ilh tis- I "
' ciaçao a ari-

lho, ° IV Fes iva ,a. sco a e anças e sra, lUZ ar os a socie a e ' e Lajes. sistents nao permitiram que OI rdl. an IS-
I

n.ense ue Engenheiros rea-lizará, nos sa-

, da Professora Albertina S. de Ganzo. O mo premiasse os esforços (OS iretores : lõe : do Clube' Doze de AgA to di -3
T t t d 'I cied d 'I'Ivemos em nossa cid d' ,

'C I"
t x , d' f tei I "B' "

os o la , um

osso ea 1'0, orna o pe a so ae,' I a e uma expo- f o h. . carai por ocasrao os es ejos l1lgo ; com valiosos prêmios.

�plfit1dia os belíssimos numeros, que .fo- sição de belissimas- e custosas "telas", do] 00•. aniversário. O baile do dia 17, no
' ,

ram apresentados em ricas e custosas executadas pelo Pintor Willy Zumblick, Guarani, com a orquestra Mantovani, não ITA,lÃí:
---

I Uma canô; -em qerfeito es

fantasias. Sem dúvida podemos falar em teve a afluência que se esperava. Rififi O sr. César R tado de conservação com

F
' 'P' t '" :. s:�::t. .

amos receberam um motor 'JONHSON de
Ve',,'a Lúcia N. Luz Oliveira, dançando 'OI o mesmo 111 01', considerado' pela, provocado pela rumbeira -clã -orquestra em ua resíd

I
s: '" encia um grupo de amigos 5 HP V

"

,rrJI'ph S,oc,i,ety" é digno de qualquer pla- l",OH':l�o. sociedade. "O Melhor "do Ano".
, '.lU8., na o,pinião de alguns" apresentou-se f qus ndo éra f st

.

da a Ls
' . er; e tratar a rua

D I
c< e eja a a a , -comunhão de Rita Mar' 52

téia seleta: Lúcia d'Aquino d'Avíla, usou -�-' de maneira Indeccrosa não.condizente com SU3 encantadora filha Rosane
'

'=Já
� fi.O .

riquíssimas fantasias mais a baiana, foi Dia 12, grande baile de gala nos sa-'
.

'

-,
--..

.:
'

.

'. I � SF-=lêr'#Jr=
um verd!\!deiro sucesso. Ana Maria Leal Iões '�o Lira Tenis Clube, dos formandos I A , E ( L U B ,E FLORIANO"POLIS "550"1-8' ,'a- C t

.

f
Mendes e Luiz Carlos Santana em "Noi- da F'aculd�,de de Farmacia e Odontologia..� "

'
"

'..' ,l:l '" ç O a ar Deose de •••

, te", [l.gradou .muito. Ana Regina Azevedo : � ,

,- , -.J<.. (Cont. da 7a p�g,) \ RESPosrJ,,\, ,A T B L E-

Cruz, uma borboleta graciosa. Ma'ria He- O cronista -Sebastião Réis de Ltajaí Ass'emb,le"lla Ge'�al Exlraordl1n'a'rll,a, 'G RA.M A

lia Simas Cunha, uma ponta elegantí-ssimá escreveu:
"

I' H S':MANA D(.) E 1\1 G F.;- Esperamos 'receber, por

que foi bastante comentada, "Astrês gra-: Provàvelmente a 5 de janeiro próximo ".�, ''''��''''':''\',""-'':'��'f.;(,w-..Mt,,,;r.'''''i.�,,�0: N::JEIRO êSSES próximos dias, a

ças", com as meninas: Clarissa Schaeffer 'a inauguração do Iate Clube, Cabeçudas. t- Continua a' '.Diretoria da resposta do telegrama que
rvbYCT, Gracia C. MaeDonald ,e Silvia Ma-I'

---

'

De ordem do Sr. Comodoro e de- acôrdo com os A,C.E. empenhada na 01'-, a A.C.E. dirigiu ao Sr.

ria de 1quino. Esta de parabens a se- O enlace ele Cecílla Reinert e Euval- Estatutos, convoco os Srs.· Associados do Iate ganízação : do programa Governado- do Estado so-

nhora Albertiria S. de G�nzo pelo bonito i do Xrieger será a 21 de (�zembro. Clube Florianópolis para Assembléia' Geral para a "Semana do Eng �- licitando a equiparação
e bem dirigido festival que nos apresen- --- Extraordinária, a realizar-se -día. l.°-de .De- nheiro", o qual será di- dos ,re!'lc�mentos da elas-

iou. '. I Carlos Alberto l�m garQtão que a ée- zembro ás 9 h.oras, em sua séde 'Social á Rua vulgado' oporbnamente. -

se dos C'ngenhe�s com a

__-_ . g;o!1lla deixou, no último domingo, na re- Frei' Caneca n.o ,145, com a seguinte ol'dem' do do 1l,iIll.'ltO-:') púbJ ,cr, '

Nilson Melo - promovru o concurso

I
_;jde:1cia tIo casal Ludgero Niehues. dia. CJRRESPONDÊNCIA

"Os, melhores do nosso R.ádio, do ano'
,

---, l.0) - Reforma dos estatutos; RECEBIDA RELA�>\O GEHAL DOS

de 1957". A comissão" foi integrada por ,Hoje, nos salões do Grêmio XXI de'; ,

. 2.°) _ Assuntos gearis de jnterêsse· do Eegistramos, com 'satis- SóCIO,:, DA AC.E.

elementos da imprensa local:' Locutor! Julho, Baile, das Rainhas com, grandioso Clube. fação, o recebimento das CO'l'.o . >t2parata do pre"

Osvaldo Rubin, Locutora Nivia Marques I desfile de majestades. Deverão formar na
' Florianópolis, 28-11-57 c o r r e S.p <> n d,ências do se'l �é; 'Boletim, estanlo"

NUlies, Cantora Neide ·Maria, Animador pllirada: Miss Elegante Vale do ltajaí, i CREA -_ 8.a Região, drs�l"buindo uma, �'elacüol

Antunes Severo, Pl."odutor Gustavo Nev.es Mi::ls Bloco dos XX, Mis's Foliões ,d,a -Vila, I OSNY RÁFF CREA-7.a ,Região, Eng. comp�e;,a: dos Sócios C�lll

Filho, Cantor Dilson Silveira, Rádio Atriz Ra,inha dos Estudantes de ítajaí, Miss I ' 1.° Secretário Marcílio Motta e Eng. . res.pe�t;vos endereç:os.

Alda Jacinto. Rá'9'io ator Felix .Kleiss, Gr.míÍo XXI de Ju_lho, Rai!1h� dO' Carna'"

P' R O C'U rLj fi E
_.

D E' P--O;�-r -1--"-0'--'" �:n, t����SS�g�:�:c�l�d�c�� I A!g1.1r:,a,< .falhas aparl.'cr.-

Rádio Reporter Naz'areno. Coelho, Locu.:. vai de 1957 e. Rainha da Prlm�vera, a s��ta.
"

K '" - J' ,

"

� ,remessas do nos'5O "Infor·

_II
rão, contudo, trata""e 'te

tal' esportivo Humberto' Mendonç-a, co- Lia l\1en.des, Rainha' dos Estudantes Se- i. -"
_

um levantal-nento cons�:-

'"f,;;t,fi\ r'lativo".' guido com louv:í""l e,::-

mentarista' esportivo Fernando Ljnhar.es, cUl1Hários de Santa Catarina, també�n to."
, " Alugar, servindo ...s1:lh-sólo amplo e sêco, no centro. fôr::tJ da 'autal Direto�'ia

Rãdialísta do ano Francis,co Mascare- marft parte no desfile, bem 'como a srta.
E 1m a d

' ViAGEM DE ARQUITE-' d'
,�

d· I' t fI I' K A M
.

S'
,

M" S t C t
.

I
ventua ente po eremos 'estu ar propostas de a �l,..C.B.) qlA

"

{J: ctp;; :f, ,

nha!:<.e 'o mais. elegante Ra la IS a'· e lO ','.
' 11!1" fana Iquelra ISS an ,a a arma

d TO
."

I
'

ari'eilJ amento para 1construção de 1 galPão. mel�lf J ·10 Ci)j� a cola1>p-
, da Silva. .

---

Propo�tas queiràm apresentar à Rua Trajano n. 33 Viajou para' Londres o' ração de..; a�,,-'')cia los.·Pa ....

Sábado, dia 16 no "Marilús Bar", em' Arquiteto George
.. �aku� I ra tanto, s()I'(;�il.!,l.C)!' o

:0 colu�ista social Sebastião R�is, da Camboríú, foi ofer�cido um al�ôço �o sr. 1 PRAIAS DE ,CAl\fBORIú OU C,ABEÇUDAS
I Ls,� o qual dll'lgm' a. preclichimpnlc Jj lo:mu-

cidade de Ita.iaí, circulou nos últimos dias Carlos dos Santos Pinto" alto funcionário! Aluga.;se, -por 30 dias, uma casa' mobiliada, com "CE"" 11 1"
" ' ,

'
.c:..•• uma errlOClOnave' al'io anexo é ' 'devll,I'.'.ão

da Bemana, em nossa cidade. Foi ofereci- do "lnco", em São Paulo, de passagem 1 f,gua encanl.\da, nl!ma de�.sas praias, a contar de 10 de' CE ta, despedindo'::'se de
I

à;\ ,C.E" a fim de qlle:
'. do ao credenciado colunista,- um almoço por esta cidade, a serviço pa Direção Ge- ,Jc,neiro a 10 d� Fever,ei�'o de 1958. Lodos os ,amigo$. II' pUSj'�'I:"S faZEI' as c,)l'te-

�o -Rest'aulla:nte "Caiçaras", pelo -simpa- 1'al 00 cita,do estabelecimento� Estiveram 1 Escrever' para L, P��' Redação de "0 ESTADO". çõ.:s necc';;ó'ál':a""
-------

JO $, É r

Sábado -na "Boite Plaza" estará. reu- i
'do o mundo 'social, para o jantar dan­

n�nte com a prese�ça das "Dez Mais Ele-
ç
nt(S do Ano". Prestando sua valiosa Co­

fblil.'ação, a Rádio Anita Garibaldi, fa-
� roda cobertura desta elegante reunião,

.J'11 '

'

'

__",,-.

_,II

Oconn:ClmeolDSAgrad'eço ao Sr. Sebastião Vargas, a

d".f)'ni'ão do convite para as -solenidades
l�� � .

d sua formatura na Faculdade de Dí-.
tl '

1'''0 no próximo dia 8;
re, ,

tiro casal sr. e sra. Lamartlns Richard.

VemeAi! " ',�'
..

�� :,FÉlNAIDEr-
�. -� ,

- ,;

�
. .

aoJadOile (Fr_i$e'Afnoul, em�
,

��Oc'(AIREfR..O�, ·DE 5' PAtAsr�
Uma�diYedidíss- ,omédia Iran­

cesar��heia4lêmkil-"Om ·b:utnO'!
I

'

> SÃO 'J�8j\�
, A's 3' _:: 8 hs:, ,

O ENCANTO DE ,VIVER
"CinemaSeope".

Censura até 10 anos,

RITZ

A's 5 _ S'·hs.
'O 'MONSTRO DO. MAR

"REVOM'O't
'

Censura até..J.O' anos.
IMPE,Rl,AL

,

A's '_ '8 hs.
- Grandioso filme Na­

cional 'mostrando todos os'

�istérios da- Selva Ania�ô-,
nl�a!

��

P-OÓ:,r=lrrA-_
TRAGADO�'PELÁ" 'Al\t.:.I\,-

ZôNIA " �,'

Censura à.t.� ,to '!;luos': '.'
'-

R d X)'
.

, A's -'- 8,hs.
PARIS À· MEIA ·NOITE
Censu,ra até 18' aoas. "

' I
G L (l R l.A

A's - 8 hs.
A AUDÁCIA É MINHA I,EI

_ :�uperSeop�'·
'

.,'

'

CensU'rã 'até 14 :·anos..
'

'

:"�,
,

J. 1\1 P li: R l·O·:�: 'i'� �\ IA's �8, hs. - ,. ,

MAGIA VERDE,
"FerraniaColor 'IGenstll'a até 14 ft-l1GS ..

SENSACIONAL! .

"

'.TlJttos· os sá'bád01��ir,frtGras; "110"�
'(ine. S.ão José:

"

•

Apresenlação de· um: fUme inédito
dell"e '05 melhores do"dnema nwn-

di ."li .
A,partir�de��30�,de'No\ft.rnj,brc

"
.

11

� �

EM no ESTADO"
------_._�-- _- __.- - -_._,.

VENDE-SE'

I
I.� ....
,

I

I

_. "''_;''''''_ -;r'C,.....

,

,

..:"

ti

"

.

.,

J O SÉ,
" AMANHÃ

( I N E� SÃO

GRACE' KELLY
.

CLARK:GABLE
AVA6ARDNER

• t

Acervo Biblioteca Pública de Santa Catarina



I 32 milhões para o -Salto Santa Cruz e outras emendas
.�:?�Pr::!�d��J�r������"A·······"f·"a···I"t·a·········d····a·�·····s···I··n

..

·a-·I·e:
...

·I·
..

r·a
..

·······n···a·········P···r··a···(··�a·······x····v·······e:'da fronteira sudoeste, que devera ser executado
,

' .

em quatro programas qujnquenaís, as seguintes '

emendas que, no seu montante inc!ue� também as
"'�'t�', _

. ,

���!:f��o��:rd:�:no�e Oliveira, confo�e séria��amea�a ao trânsito público
UMA 'SENHORA� E' ,DUAS CRIAN'ÇAS QUASI APANHÁDAS E EM RISCO

-

DE SEREM ESMA·
GADAS À NOITE ,PIORA A SITUA'ÇÃO A 'JAUSA ,PRINCIPAL

bar "Gato Preto", ainda no extre- está+completamente livre e' numa ,sultado
-

em lamentáveis canse.
mo do terreno, mesmo contra a ,desordem completa, os constantes

j; quêncías,
mão e pedtndo

'

pintura, (diga-se' perigos e sérias ameaças se re-! A IVTP não pode colocar li
de passagem,) porque está mes- petem a cada momento.

.

s inalei ra enquanto o serviço não
mo preto ... de sujo. I Passam carros, onibl!'S hicicle-

i
ficar pronto. Está tl0 seu_ papel,O serviço, diziamos, eomple- tas e inumeros transeuntes por Por outro lado, falta material

tamente paralizado, com poças ali numa confusão tremenda. \ para. a 'Diretoria de Obras Públí
Durante, o dia,' aquela zona é d'aguá e barro pegajoso por toda I 'cas ,ou para a El,ffa-,.para rest'a

a de maior movemento da praça, • a sua \xtensão.

l
Ainda ontem, cerca das. 11,3.0 I belecer iluminação I) erguer 0&tanto para pedestres como nara Como a sinaleira a que nos re� horas, uma senhora e <luas crran-

I
postes abandonados no .chão!

veículos de todas, as categortas, ferimos até agora não foi, reco- ças que a -acornpanhavam, 'ao a- Pasmem todos. Por mais incrível
Além disso, pelo melo-fio, f'í- locada, não. havendo nenhuma travessarem a praça, para toma- que pareça continua sem solu

cam os autçmoveis de fretes. O marcação 'para o trânsito que rem .a calçada do lado, da Cate- çã o, por motivos 'que só' p-Q:!em
..

."

dral, iam sendo vitimas de grave vir de um desleixo completo,
-.... acidente; ficando paradas no m<)!o uma obra de pequeno vulto, mas

de todo aquele corre-,�'re, quasi que, por incúria ou. seja- lá por.
imprensadas entre um ônibus e que for, está pondo em grande
uma limosine, sem saber como perigo a vida dos que por ali
sair de toda aquela aflitissima transitam, principalmente" dos
situação. escolares e passageiros de ôni

bus,
Brecados os respetivos vaícu- A noite, a situação' piora, pois,los e manobras com perrcia e grande parte do Jardim Oliveira

rapidez ainda foi possível €Vi'l Belo e a praça ficam em per,
tar-se- um acidente que teria re pétua escurídão.>

NaAssembléiaLegislativa
o deputado pessedista,

recebido ofício dE), São Ben- deração das Indústrias da- seriamente agravada com
Gomes de Almeida deu co- to do Sul, no qual-lhe � .co- quele prósperõ" municipio as constantes chuvas ,vPS­
nhecimento à Casa haver, municada a fundação da Fe- do norte catarinense.. Na truíndo a produção d�quela

oportunidade o deputado zona agr-ícola. F'êz apêlo ao
Antônio Almeida requereu <;iovêrno a fim de que se­
e obteve aprovação para en- Ja� ,ton:adas imediatas pro­vio de um telegrama con- "vidências .para solu-cionar
gratulatório àquela entida- a CrISe recente

_

Florianópolis, 25 de no�en.,bro I
pés" �e 21, do c�rrente,. o_nde, com ência foram enviados, ,

por 'vias de de classe.
.

Ainda na trif>unà o refe-
de 1957. endereço certo, se critíca, vee par ticulares , RE,CUPERAIÇÃO AGRICO- rido [deputado deu conhe-
Ilrno . Sr. mente, a criação de órgãos buro-

-

Isto, todavia, "significa qH.J o LA DA ILHA cimento à Casa haver rece-Dr. Rubens de Arruda Ramos i cráticos _ desnecessários,. sob T�ibunal poderá ressurgtr, '1�,;in ' .0 � ,dep.utado Osní ,!Regis bido ofício da P.refeituraM. D. Diretor de "O ESTA.DO" I ameaça de sanções devidas � á' tudo for esquecido. Nossa fOI a tribuna para tecer ele Nova Trento em abonoNa edição de ôntem, 'd�'sse: oportunas, "se outras não as ocasião, -peço apenas que "O ES, considerações em' tôrno -da 'ao pedido que fizera ao. Exe-d " TADO" cujo "Busca-pês" iniêrou .

lt d FI
.,

t' Eeonceituado matutino, após a proce erem . agrrcu ura 'e
.

onanoPo-1
cu IVO stadual para acrônica da Câmara Municipal, Tudo o que for feito para pul- a celeuma, mantenha sua coerên- lis, fazendo ref�rên'ci�:s �ô- construção dª, rodovia Nova,16.000.000,00 sua ilustrada redação, houve tpor ver�zadr a �lalfadada idéia,

nuncaj
Fcila'rl�r:.. OI' bQQ1 da população de

�re a verba de CI�CO mll!lOes Trento - 1'rês Ria,chos.bem, classificar de "'intriga po, sera
.

emais .
o ......lu ....O IS. -

c.ruzelros destinada a re Acresce t dAgradecido por sua atenção.
z e

_

,,-

_

n ou O or,a or que,lítica", um requerimento de ,mi. A ameaça persiste. _

cuperaçao do nosso reduto nao obstants não ter sidonha autoria, sugerindo o enfie Haja visto ilustre Diretor, CARMELO FARACO
'

agrícola_ e que até o mo- aprovado o Orçamento, ede uma moção .de aplausos ao que- a maiori� dos Senhores Ve· _

Verea� do P�rt:,ido' mento nao
.. ofereceu resul- conseqi1entemante a emen-.'1 t D t d F d I D readores ao invés de se a�stel' Democrata Crlstao

F" �l
...1 us re epu a Q e era, r ,

d F tados IPOSltIV<?S.. ez ap,e,o da .que apresen.taria,. procu-Aderbal ,Ramos da Silva, p07 �uâ de votaT no requ.erimento d N, R. Essá, não, verea 01' • a-
S S t

-

d Aapla'usos ao Dep"'a,do A"el'Í'al raco! Então é o P.S.D., p:Htid� ao r. ecre an? a gn- 1'aI:m, outro meio' de conse-valiosa interferência, contrária ....." lt t d de que 'd' .

à criação de um oneroso 'l'r;ou, Ramos da Silva, alegando a fina. de opQsição, em minoria, na As- cu ura no sen 1 o gUlr i o erarlo público ver-
na! de Contas Municipal, r.que lidade política da, ininha P!uPO' sembléia, o responsável pela atenda co� mais d�votam.en- ba atinente aos trabalhos
rimentq_ que foi rejeitada p�las siçãQ (segundo êles) e' lavrand(i

•

criação de cargos, e mais cal'· te;> o� al�rlCultores de Flo- de
d
co_nstr,pção da referida

bancadas municipais do P r.B., assim um tento (isto é, uma mo. gos!!! nanopo. IS.
RA"

1'0 oVla, ,sugerindo 10%'
P.S.P. e P.S.D.' ção de aplausos a destacado 1-';1' O P.D.,C., partido 'do vereador NU',CMLEOOS D"AADSEIRLBVAA� d(de� podr cento) da arreca-

, lamentar do P.S.D. subscrita pe, -Faraco, partido do govêrno -

" açao O PllI-no de ObI'as ePermita, Senhor Dirlltor, que O d t d S b t N E'32 000 000 00 la U.D.N. e P.D.C.) votou con. êsse não é 'reJiponsável_pot' na- ' epu ::t; O e ,as �ao _e-
.
qUlpamentos para êsse• . . • . • . . . . . . . . . • • • . • . . . . . . , utilizando o indiscutível :,rreito '

f a SItuapao ftra o citado requerimento. dal? ves re erIu-se '", Im.de' defesa esdareça que n�,) S6
t "N Stratava fl� intriga política, E' bem verdade que, del>ois, A paixão política leva a e:;sas - em que se encon ra o.�; e o Orçamento não foi

A atitude pessoal do il,,;;tre pressurosos protestos de Cluedi. inibições mentais. ,cleo Aderbal R. da SIlva, aprovado em tempo habi! e
parlamentar, é digna de elogios, �()..-.() ()....()�()....()....()....()....()....()....()....()�()....()....(l_()__ �onstitllcional, culpa cabe

lI.OOg.OOO,OO ��!�t�:�:la�erQOs ����eir!:t;:��i: A indu
....

stría da' "roubalheira" no fstado ,�)I�u'tGadd,�V�S��obl fett;�N:teb�nd!=cos municipais. 'I O ,e as lao' eves. O
O mesmo, porém, não se t;ode· _' ,'eferido deputado sabia auerá dizer do P.S.D., useiro e' ve·

va-I de vento em 'popa
') Govêrno estava usando d'e

zeiro, em criar cargos (princi. ' ;xpedpmté condenavel, mas
4 '000 00 00 palmente de assessor·técnico) I) apoIou em gênero número• . , 'T t

.,

I 'l'd d' m'atores elétricos e cido da policia. T'para colocar cQrreligionários. Os an o assim e, que �m a gun,s eCl, Q, OIS

I ,e caso. alvez consiga algoI d 'lh" t m'erc'ado'rl'as de valor.' Waldir que é con,hecido' pelaexemplos sã,) antigos e recelites. ugares as qua ri as Ja se en· ou, ras ,

com. o Plano de Obras econtram até mecanizadas. transportando "as férias" do, dia I alcun,ha de ga.úcho, está amar·
EO que se desejou, além de um qUlpamcntos. e fazemosem um caminhão pertencente a gando na cadela e seus comr,ar. treconhecimeJto pliblico a uma O caso é recente e ocorreu em

I
L' 1'0 OS que is,so aconteç" fa-quadrilha. • • sas denunciados estão t,am"em "-

-

atitude, corajosa e patriótica. fe,i Piçarras, onde os larápios se . vorave,llYlente, POI'qlle ate',

Em Mal'assanduba quando des·
.
na "horinha" de seguu' as pe· ."sepultar de uma vez, o fa'Y.ige- constituíram numa ,Sociedade "

. 'lgora nada de úti! aT'res'en-d T 'b I 'd r A'
.

d' cansava calmamente das peJd�aS
I
gadas do chefe e amigo.

'

� era o ri u_na, segulll ,o, a, 1 ��, o

I'
nomma, �os�um o ate um l.o�· f'

-

foi, Amd'llhã além das viat,ur�s; lO\J para o nosso Estado oexemplo desse combatiVO Jor.I'.1 sante cammhao para conduzll labutas da sua pro IS8ao, , _

,

famiger'a'do Plano de Obras. , ,
'

.,
'

. e o em um hotel o chefe da levarao tambem os gatunos, me,iniCiador da campanha contra a' os objetos de toda a espéCie que pr S
'. _

I "E' t ·dqui',)e pretendido órgão, erpr:)guis iam armazenando. ,turma, de nome W�ldll'- Joao tralhad07as.. v qUlpamen os, prOVI en'-
ta, oneroso e, po_r isso me!;()lO, I Há dias, os malandrões con. Abarne de Souza, mUito conhe_· E D,SSlm tudo vai bem... eia administrativa do Go­

vêrno Bornhausen que temdesnecessário. Leia-se, a propó': seguiram i"oubar no artp.azem 40 I <l!Jenas extorquido dos COl1-

.it'PuOSI; ítnnIIP"B;'V "N'A;all"'�\PXndrní"IPI'M�"b' i ;:i!iWiJi�:i�ii;�:�b 080 UUI1 OD li � b8 , Em primeira discussão
,

O impossível aéontece il'olsta alg�ns já pQdres. Tiraram todos j ·oi aprovado na o.rdem do
teNla, mais do qu.e em qualquel I eles: No seu, lugar, coloc�>:arri I

Dia o Projeto de Lei 111
outra já não diremos do .I aís,

I
postes novos, mas" até hoje, nl\' \-56 - qUe institui a Se-

d d d d I d d· i SESSÃO 'DO DIA 26·11-57 p_erigo aos moradores dactnele 'nana Ruralista e -coneedemas, o mun Q. I a e ampa as, o que quer I·

tEm "descortinio"... adminis zer nada de luz... Pl'eeidência: Baldicero )!'ilo. Distrito. Tambem propôs que a ')'u ras' providências. O ré-
, ELFFA efetue a cobrança, do fel-I'do Pr'oJ-eto d L' ,

'dtrativll, então, a coisa aSSll,lle E faz tenlpo. Lá estão os DOS. 111eno '

e el e , e
proporçôes mQnstruosas.' O caso tes servindo apenás pava gáudio Secretaria: Genésio Leoc'Íd'io consumo da luz nos primeiros �utoria do deputado Enory,

'__ dias de cada mês e não cnmo TeI'xel'ra P' t'que vamos relatár, trazidb à re. e cQmodismo dos cães v>ou"ós. da Cunha e Valter Cruz .._ 'Ino. -

dação dêste 'diáriQ se enquadrl\ E não' somente o fato se re. O vereador Jupy Ulisséa re- vem procedendo, determinandio a

na nossa afirmação. gistra no continente, mas, aqui, quereu à Cása no sentido de que c,obrança no dia 24, quand,) di,

f,· '''''''-'FFA ficil se torna o pagamento, ,uma

� I I
"Da' "Florestal", no Estn:it( tambem aqui eJll algumu r'las, seja enviado o ICIO a J!<li

,
suo A

até "Bom Abrigo", nos Coquei para homenagem aos cães e ; 00- gerindo a mudança ,i1nediata d6 vez que a data, da referida co· ,ng es OUtO qu!tse'd'd I brança é inoportuna sob ;,)onto !li;!ros, existiã uma rêde de, illmi peração, com os ladrões que in alguns Postes apo rec,1 os n'l 0-
de vista financeiro.

"

nação pública. festam a cidade.
"

calidá<fe de Ribeirão da Ilha, e de b TAOS postes estavam velhos e Incrivel, porém verdadeirQ. que ameaçam de cair, ,com ;;ério Solidarizando·se com o reque- rru a ii orre,

J'ã,mjiêíâ-"Calã'lõéôosêOem if:if.�T!ú:::f:f;::!::F1a':t;a:clo; de Pisa
, \ o' vereador Cllrmelo PiSA, 27 (U.P.) - Um im'ista

m!�o �:r��z �����ril°é a:n�s�el��� I �����::::. �n;::rid:ut�:��er�al�� n-,ova lase da ali-VI-dade !:ila�r!:ib��a j�:::l f�,�r ;�:�o�:: ����ân:�;n��i�:��: d�!ri�:� 7;�:-blema embora não se comp<lre ram, examinando os diver,s-os as .,,, quandQ focalizou a gravidade que lada am6açou ontem, perauteaQ no�so, ,principalmente no to.! pectos ,do assunto e ,propo)ldo oferece aos transeuntes o lÍ'\uro gran'de ,multidão apreensiva, acante aos preços: Ali, porém, I sugestões" os vereadores, Rober· Depois de fechadas suas ,IOI'· sede em' Joinville e um cadeía I :ficám no ándar superior. O ser. do Lira Tenis Clu.be prestes a estabilidade da tôrre 'inclin,. da''caso'' não morre entl'e quatro to Lande� de Moura, presidente tas para passar por completa de outros estabelecimenots eon, viço está irrepreensível e o cor. cair e até o momento sem qnal· desta cidade, cujos
-

sinos tentouparedes. Prossegue, cada VêZ: da Comissão Especial; Pedro AI. remodelação interna e externa· gêneres, veio dotar a Capital de I po de balconistas á ,altura do quer medida de' solução da par. desesperadamente alcançar. ,mais movimentado.
I varez..,_

Célio Marques Fernandes mente, voltou a funcionar, inau. uma casa que nada fica a deveI modernQ' e movimentado empó. te das ,autoridades 'competentes. O jovem inglês, que ant�s dePara prová·lo, lemos nq "COT' e Otávio Germano, o dr. Arno gurando seus serviços vntem, a a outras tantas d.os grandes ée'l rio far,Dlacêutico. ---,000- subir as ,escadas. em grande velo.reio' dq povo'\ edição de 26, o I Schilling, advogado da COlnis· Farmácia Catarinense, �presen· tros do país: I1umlnação farta e bem dis- O sr. Jupy Ulisséa fêz apêlo cidade, semeand(; o pânico .!Utreseguinte:' .
são Estadual de Energia Elétri· tando aspéto de 'um grande es Sua inauguração, Qntem, ('0"5 tribuida, interna e externamen· ao ExecutivQ Municipal para que QS pacatos e boquiabertos ,:,i­

, "Ontem à noite,
-

sob o patro- I ca;
o eng. Dagoberto Farias, di- tabelecimento no gênero, e o tituiu motivo de júbilQ para nos- té �ando -realce um bOI\ito lu·' seja soluciollada a situação cria- tantes, gritara, em sua líJ1!,;'uacÍliio da' CQmissão Especial de retor da Inspetori� Municipal maior desta Cidade. Situada ain- sa populaçii'o e 'a provéta do mo, minoso na fachada do edifício. ' d� por um boeiro localizado én· que era Sansão, que preten('ia;Energia Elétrica da Câmara Mu.

I
de Serviços ConcedidQs; o eng. da na rua Trajano, agora, um vimeritado -estatietecimént- Bela colaboração, llãQ há dú., tre as ruas Conselheiro MaÍl'1l e endireitar a tôrre e qU,e paranicipal, realizou.se um debate I José Carlos. Wellausen, presi- dos ponto\ vitais do nossQ movi· in'stalações são moderníssimas e vida, vem de oferecer '8 firma' Setk de Setembro, dlindQ COI.ne- isso precisava da ajuda de t�dos _,l,>úblico sôbre o problema do I dente do Centro de Estudos dos mentadó ,comércio, a antiga e I as variadas seções e�ecializa. comercial, que tem á frente a cimentQ à Casa, na oportu' j la· foi a' tempo imobilizado rorabastecimen.to de luz e força em

I P�.?blemas ,Naciohais�, ,A reu· conc�ituada Farm�cia. matr!z I das, atr.aentes, e espaçosas, con- figura sImpática de seú -�eren. de, da.s reclamaçõeli fejtas l!Pr I agentes da políeja que pronta· ,

!!§.'!Iª' ,ca,pltal" com .. a presença llIao prolongou·se ,a:te .. ,a, ,madru'-l da, �ll'ma que' .con,ta 1?Om' outras "t�nâo' alllda 'com

u.m gran�e sa· te, 'fârmacêuti,c'o EloS, ,'SEio'v'e, inquilinos e' c0111ercia�tes' daque. J mente, o conduzira:11 a uma c1í·_e, vereadores l'epl'escI,ta'nte:; de gada", hhf\1S em Flol'lanopohs, alem dn .lao 'e outros departamentos que 'ao progresso de Florianópolis. Ile cid�de. I nica,:"','
I

'
-

\

24 - SANTA CATARINA
.

Onde se d�: ,

1) Para às obras da Usina do Salto
o de Santa Cruz, no Rio Santa
Cruz, Municipio de Campos, N.o-,
vos, inclusive linhas de transmis­
são para at;�der aos Municípios
de Campos Novos, Piratuba, Ca­
pinzal, Joaçaba e Herval d'Oeste,
'a cargo do Ministério da Agri-
cultura (D.N.P.M.) .

Diga-se:
!) Para as obras da Usina do' Salto
,� de Santa Cruz, no Rio SCllUta Cruz,

Município de' Campos Novos, in­
'c1usive linhas de transmissãp ,para
atender aos MuniCípios de Cam-
-pos- Novos, PiratUba, Capinzal,
Joaçaba Herval d'Oeste, Tangará,
Videil'lal e Caçador, a cargo do
Ministério da Agricultura (D.�.
P.M.)'

2') 'Rodtrvia Pôrto União - Caç.ador
- Videira ,- Tangará - Herval,
d'Oeste - Capinzal -:- Piratuba,
,., cargo do Ministério da Viação e

_.. Obras Públic�s (D.N.E.E.),.
3) Rodovia 'l1a1ngará' Marari

Campos
-

Nóvos, a cargo do Minis­
tério da Viação e Obras Públicas
(D.N.E.R.)
6.0 - Saúde

,

6.1 � Serviços básicos de sanea­

mento :e urbanism(o. '

a) Abastecimento d'água.
24 - SANTA CATARINA
1) Rêde de' abastecimento dágua
1\as cidades de:

1) Pôrto União
O�de se d,iz: .

DigJat-se , .
" , .

2) Campos Novos
Onde ,se diz: , .

Diga-se i-••••••••••••••••••••• �

3) Cbncórdia
Onde � diz:' .. ; .•. '.' '

.

Diga-�e '
.

4) Xanxerê
Onde se diz: , .

Diga-se: '
.

Inclua-se:,
Joaçaba .'.

.

Xaxim .

E'ssas emendas foram aprovadas.
'

........ ; ... , .....
�
..

4. QOO. 000,00
8 . .000.000,00

2.000.00000
.4.000.000,00

2. OGO. 000,00
4.090.000,00

2 .-000 . 00000
3.000 . .000,00

5.00.0.000,00
3.000.000,00

5)
6)

i '

Por várias e repetidas vezes, I
E ficou tudo parado, a' não ser

vimos chamando a atenção das o pequeno ponto para estaciona­
autoridades responsáveis, para o menta, de carros particulares, cu­
iminente perigq

-

que ameaça os I [a providência tomada antes da
que transitam pela Praça XV obra concluida, ainda veiu piora-r
lado da Catedral, local de ol1d� mais a situação. �

_

há muito tempo foi retirada a si­
naleira ali colocada pela IVTP.

A Diretoria de Obras 'Pibiicas
de acõrdo com o Govêrno do Es­
tado e por ordem dêste, come­

çou, há muitos mêses, numa ar­

rancada que espantou a popula­
ção da Capital, um serviço de
melhoramento e 'embelezamento
daquela via públíca, alargando a

praça, marcando uma pe'quena
área de terreno para ponto de
carros particulares e projetando
outras -coisas mais, que como

sempre, figuram ainda no 'rol
das promessas, Para execução do

serviço, do qual fada parte um

I
jardim ou coisa que se pareça,
foram arrancadas de seus luga­
res

a.,
sinaleira ali existente, mui­

tos postes de luz, algumas ar'

vo res antigas entre as quais duas

..

d� raras espécies, científicamen·
te classificadas pela Prefeitura,
globos ornamentais da Ilumina­
ção do Jardim Oliveira Bela,
etc.

- •

Florianópolis, Quinta-feira, 28 de novembro de lp.57
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